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Sessão do 22 k Março du•»•¦ 1-888

íC - r.

(ÍJhksiden.ia do nn. ^aulino j^gocuniu.

A', 5 horas da tarde, reunidos na sala do Ins Mu to o

GWÚ o, Sn. Dr. Sulino Mogue ra, j„ak,m • ¦¦(funda,

João Perdigão. Uva. Dr. Krota Dr. V.™.ode Morae,

Antônio Bezerra, Dr. Antônio Augusto. . uliotezai *
ii... iv.- <:,.;!!,.>,.,,,,. Sí.minrt. Juvenal Ualeiio H ÜI V H

gil o BriKUlo, abriu ,e a sessão, e o Sr. Pre.ule W».

« Gorre-me o triste dever d, commuuicar-vos que no dia

1(5 do corrente méis, pelas * l 2 horas da ^fx^%

ceu nesta capital e seuultcm-se ás o horas da tai de do
i- „ , ,. >,»Yif,«mi'i ile S João rkptista. o Dr. .)os<"

mesmo dia, no cvnaitt.nutM ... ¦ ¦* ,.., i.»
Sombra uòs*. dii?nu e.onsoeio e tesoureiro. (,uti,i U -

raúdo-mà Hei iuw^rrte d, vos*» ..utuu^it,,. ruuwtl«.

aa vossa ausência, os nossos eonsoeios í),. Nu^u.d
m,,.,,, hr ihiilherme Studart,.Dr. Antomo An-u*to,

.' ,, ,.,,.,.... ,, !,.-,,, Perdigão para representrirein t>

fní/tluto no sahimento, e ooiumigo acompanhar;^h) -

retro até., ultimo jazigo, cumprindo assin toio. u

o^o tuuidade, daadoUos couta do °™'™1" « 
^ 

*

a vossa apuro vacâo para o meu procedimento, piopo-
^S» kludn, como 

'complemeuto da* d^o,»»™^

,l0 lJB,a, ?„, 
uos mereço o ¦- 

;B 
h'..^.- ¦ • 

;•;
lance n aeta um voto iU« >•'/. u poi wo ¦ a. i ,

i^pupii^wiiü fúnebre (•ouiinemoratiVíi2.° que se celebre uma ^e^.uj -^ _ ., ,.l. Uo r» .1»» Vhril nrOKUfto vindouro, o.
no tngesimo dia, L> Ui. amu. [«umhi ,., . n, lnu...P i Wl ; ,u .um sessão seiam preenchido* o* ioga-
4Ub • "i 4l ,,Mnl,Piríí . I " um*, se levante a
ros va^os de sócio e thcoouieno , t. ipn

sessão- »
Approvados por-uuanimidade de voto= o procedimento1* 4 i <t. UeKí.ifMrt^ levantou-***, a sessão; h-

» proposta do bt- ut^iueuvv., ¦ ;,,l\, , ,.1 ! , „,,,,).„]., une a noticia do tadefiuiento Uo 1M-

j0Sé Sombra foi recebida pelo í^íi/íaucom o mai, pio-
tmido pewir.-Para constar lavrei a presente aeta,

0 '2.' SKCIÍ^AHU),
•• "• » í — — ¦ 

f

t - V- V .' V



Sessão extraordinária e fúnebre em 15 de Abril de 1888

M ü&S
«_?HKSn>KNC.I.\ DO ±JDlt. 'm

í~tj

>Ls
AULIND cvr^o OGI-EIKA

¦¦ 
¦

__hk

H.
B_K

Aos 15 dias do mez de Abril de 1888, ás 7 horas da

noite, no salão do Instituto do Ceará presentes to-

dos os sócios:- Dr. Paulino Nogueira, J,oaIam Catunda,
João Perdigão, Rev.to Dr. Frota, Dr. ^rgiho de Moraes,
Dr. Virgílio Brigido, Juvenal Galeno, Dr. Antônio Au-

gusto, Br. Guilherme Studart, Júlio Ca»r e Amorno
Bezerra, e os convidados E„.~ Pres dente da Província,
Dr Enéas de Arauto Torreão, conselheiro Presidente da

Relação, Joaquim 
"Tiburcio Ferreira domes, Barão de

Ibiapaba. Barão da Aratanha, Desembargador Procura-
dor da Coroa, Antônio de Souza Mendes magistrados,
engenheiros, médicos, pharmaceuticos, chefes de repai-
ticoes, advogados, commerciantes, estrangeiros e mais
cavalheiros representantes da imprensa e sociedades li-

terarias, deixando de comparecer algumas pessoas gra-
das por motivo ponderoso e participado, como tel-o o

Fx '"" e Revd '"' Sr. D Joaquim José Vieira, Bispo Uio-

cesâno ; o Sr. Presidente, depois de tocar em funeral a
musica do Corpo de Policia, postada á portado edifício,
levantando-se, disse :

Senhores.-- O Instituto cio Ceara resolveu ceie-

brar esta sessão extraordinária e fun«breVm homenagem
á memória do sen mallogrado consoeio e thesoureiro, Dr.

José Sombra, boje trigesimo dia do seu prematuro pas-
áamento.

WÊmmai1Wm
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meiro que cahiu para nnuca mais w^ e<«to, - »

xando-nos felizmente na ultima ai,a d a üa

marco do melhor metal, fundido «ia »u<t extiema

ueficadedicaóáoácau.sacommum. ,

A s«a perda «n-iblli»lu.» foi l-rauteacla v.vuuumle

por toda a sociedade cearense.
Instituto «a. podia deixar de tomar,[>»**

Sem um testemunho publico e solemne 
jto.ju.uto, -, «iii via-» h na morte nrociiranotirarconüignti

prezou-o em vicia, o "» LKni1 i
mente a sua memória querida..

Cumprimos assim um dever, e provocamos um .**X-

mulo- dever, para com o prestante companheiro de tia-

Ukh nesta fúnebre eeremoma tristemente represou-
u no;, n^ta 0» cadeira

umo p«iv ; •* estimulo, para com os que lhe so-
une elle oeeupa\a, ^Ulilül^ i'<** . ^ &~#íi
breviveram, convertidos agora, por uma dessas ev ou-

cies commuus da sociedade humana, em operários con-

vencidos desia obra de gratidão e justiça.
TenhÔ dito de mai, para cumprir simplesmente o tiute

dever de abrir a sessão. Foi um desafogo a aja«ad«;-
Na coníormnlfue dos nossos Estatutos o elogio une-

bre é confiado ao Orador, e eu esporo que este nosso digno

consocio saberá corresponder a expectativa geral.
Está aberta a sessão.
Depois de tocar de novo a musica em funeral, o br.

Presidente convidou o Sr. Júlio Oexar Orador àolnstt-

luto para%sar da palavra ; e o Sr. Júlio Cezar, levau-

tancio.se, leo o elogio fúnebre, que vai publicado em se-

gl\ 
musica tocou ainda em funeral, depois do que o Sr.

Presidente, levmitmido-.se, ugradeceii em nome do Insti-

iuton todas as pessoas que honraram o acto com suas

presenças, e declarou encerrada a Sessão.—U -. »ecrc-
r'-, p«„h^ PpimIíovIo de Oliveira, escreveu e

.subscreveu a presente Act-a.
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INSTITUTO DO CEARA,

OVfí'
sWÍc Cesat >a ,VviV>ca\ ^ilbo,

S A

Sessão sotenroe coinmemorativa do ííillecimeiiio
!><>

CONSOCIO E THESOUnEIRO

f,2 > 
¦~D:r 'José -Sombra.

Alais g.cniiorr$.

Failar dos mortos, d^quelles que nem sequer tem uma

unlavra para responder-nos, é missão altamente desce> >-

Kladora; sem embargo, obtemperanüo ao preceito do.

„ s ,, Estatuto,, hnpende-me o dever de boje realual-n.

W- doloroso, é bastante doloroso o tinaüsar de uma ex-

i,tcncia,íadada,pela pujança dasuamentalidade,apseL«-
. ,., . . ., .ihifla mai-- doloroso se torna,

vados misteres soenve-? , e «anu.i nnn uuwi ^' 
do „Ua já tem lobrigado na penumbra^««"fc

I orisontes antevistos os clarões matmaes de um tutuiu
1,011 -o 

amanha .terno dos sonhadores vi-
explendorqso,
''Terbo 

e «ombrin destino, em cuja den.idâoe proíun-
deia não é dado .immergir o espirito humano por ma >

liue atra/, do phenomeno procure a lei. e os noumeaia*,

c„,no se fosso possível agarrar o i w «.- •
O Instituto do Ceara, no dia 1 o do me/, pagado,

,„dei ondilecto filho, o ür. José Sen,br,, v.cumad,,
f „.mft moléstia cerebral. Viveu elie pela cal*™, pela

í.abeca também morreu. Assim devia acontecer



UKVIMW TIUM-KNMA1

NYío podemos fugirá luz fniminadôra do destmu,euino
a estrella não foge aos olhares do sabeista. _

Diante de sua memória, temos uós a obrigação de agro-

parmos çrn santa communhão. tributando-lhe oteudo de

vassalagem da nossa intinda saudade.
\áo é necessário supplice exorar a immensa potestade

da dor, para fazer sentir o quanto de pungente e dila-
eerante nos vai nalma, por tamanha perda, que eucneo-
nos'do assombro do desalento, e de angustias, que, como
as serpentes de Laocoou, anula apertam e eontrangem.

^^^mhmQ^má^mi^ triste do que a morte do ha-
talhador antes do combate, que o ha de çorjar de km
ros • nada mais triste do que ouvir-se os estertores do
moribundo cfê mistura confusa com osclangores da trom-
beta, que o chama á lucta e á victona talvez.

Não creio que ninguém possa jamais pensar no tu-
mulo de um moeo.opuíentaclode esperanças vivaces,sent
deixar cahir n elle uma lagryma puríssima de piedade
d?essa piedade cujo-mystícismo absorvente e invencível
só os crentes preíibain as agruras dulcificautes.

Ninguém pode jamais resistir a obsessão dos senti-
mentos,que nascem do lado tenebroso das cousas,abaixo
de cuja superfície movediça e eámbiante existe a impe-
netrabilidâde da.substancia immobil.

A minha palavra, agora mesmo, ttagellaiite de emo-
cOes, verbera-me torturas eruciantes, conturbando-mè o
animo coma nina espécie de crueldade oppressiva e es-
magadora,

CÍ que posso eu dizer-vos, se não me queima os lábios
trementes de mudas preces a braza punficadôra do pro-
plieta 1

Ha nos intimes recessos d'alma situações ineuarra-
veis e inolvidaveis, que só podem ser ditas e compre-
heudidas por ei Ia mesma nos seus próprios soiiloquios.
Ha sentimentos, vibrações da tristeza indefinida, que
não tem funcções orgânicas de expressão, nem fórmulas
determinadas*; formam se e expandem-se, como as ma-
terias amorphas no fundo do oceano, para as qnaes não



DO INMÍTUTO DO CF.AUA 9:

existe mergulhador audaz, que vá arrancai-as á usura
mysteriosa das ondas.

Para nós, que não reduzimos a vida futura á miserável
existência de uma sombra, na plmtse odysseicade Ho~
mero, a morte é apenas {.ma solução de continuidade
apparente, uma espécie de notação algebrica de uma
quantidade abstracta, um eoeíiiciente necessário para um
resultado commum, que escapa ás leis da mechanica.

À morto, a que fatalmente nos devemos submetter, eu
sei, 6 crudelissima pela sua insaciabilidade omnivora,
por seu nihilísmo omuipotente, por sua pan-destruição
transformadora, se assim me é licito exprimir ; sei que
o nosso corpo, sujeito, como toda a matéria, á acção das
forças physicp-cliunicas, pela degenerescencia da orga-
nisação das celhilas, pela ruptura das synergias fuuc-
cionaes, desaggrega-se e deeompOe-se nos seus elemen-
tos primitivos ; mas sei também', — intuição luniinosis-
sima do absoluto !~~~ que ha era nós, pela graça da nossa
communicação com o Eterno Logos, alguma cousa, sem
substractum anatômico, infinitamente superior, como a
harmonia da lyra, no dizer divinal dê Platão.

Em presença, pois, dos phenomenos da morte.—ecio-
são de germens, —que são também, como os da vida,
evolução e harmoayi, metamorphoses da força, funcção
da lei da causalidfríae universal, porque não ousaremos
ser observador optiinista ?

O que haverá de incomprehensivelmente lugubre no
seio inexhaurivel das incessantes renovações orgânicas?

Ue todos os lados do problema, que junta o disperso
em turbilhão, só se xè o declive, o pendor, a escarpa ;
e depois ? o abysmo ,

Arcanos mysteriosos e índeterminaveis do desconhe-
cido com todas as s as impalpaveis sohiçQes.

Nascèo o Dr. José Sombra, na cidade de Maranguape,
a 4 de Dezembro de 1852, sendo seus progenitores o co-
ronel Joaquim José de Souza Sombra e I). Severina Cor-
reia Sombra.
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Vos 14 annos de idade, depois de feitos os estudos ele-
mentares da língua vernácula, seguio para a capital da
Bahia, onde estudou humanidades no «Gymnasio lia-
hiano», distinguindo-se dos seus condiscipulos, que o
ama vão como irmão. .

Em 1872 matriculóu-se na Faculdade de Medicina cia
mesma capital, e depois, abandonando-a, távido de es-
naco, sequioso de conhecimentos, matriculou-se nado
Rió de Janeiro, onde doutorou-se, era 1881, apresentando
uma these inaugural digna de um mestre.

Casou-se na Corte a.8 de Fevereiro de 1882, cora a
Ex mt Sr.* D. Luiza da Cunha Sombra, filha do beneme-
rito Visconde de Cauhype; e no mesmo anno partio para
a Europa, fazendo estágios em Pariz e Vienna d Áustria,
vastos laboratórios do saber pratico, cisternas de luz,
estudando clinicamente tocologia e gynecologia.

Nas horas subcessivas, dedicava-se com atan e ardor
aos estudos glotticos e philologicos.ggíára os quaes ma-
infestava tendências acceutuadas, deixando-nos a res-

peito notas e fragmentos despersos,sem coordenação sys-
temática. .

Voltando á pátria, percorrido os estádios de um cyclo
escolastico completamente evoluto com fecundo labor,
vio-se na dura contingência de fazer da sciencia, que o
enriquecia, um thesòuro de avaro. Uma moléstia minaz
e contumaz vedava-lhe o trabalho activo easperrimoda
profissão adoptada, convertendo-lhe a seara ào saber
iv"aquelle campo dã legenda árabe e por fim n'um chão
de cemitério.

Quem o visse, modestíssimo, sem os apparatos multi-
formes e tonitruaiites dos autolatras, que se nutrem de
adjecti vaciles sesquipedães ; quem o visse, repito, des-
apercebido, quasi anonymò, pallido,estiolado, sem forca
plástica, não diria de certo que elle possuía um cérebro
trabalhado para as grandes idéas e ura coração organi-
ado para os grandes aftectos.

Ao contemplar-lhe a fronte, sentia-se os abales das
pvthonissas antigas, ao fulgir-lhes na tripode augural
os albores venturosos do futuro que evocavão.
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v. no entretanto, jà a lüort^ o buscava, nuando subia
a roliiria d onde se avista, a terra da promiscuo.

Não lhe faltava as energias poteuciaes do bem : mas
faltou-lho o tempo, a nutriz de pomas uberrimas, quealimenta, fortaleci4 e avigora os sentimentos,

Gostava de seguir a sua Unha recta com inflex-ibiU-
dade e silenciosamente; sem que nada o demovesse da sua
meta.

Tinha a tempera dos caracteres sãos, das consciências
fortes e das vontades disciplinadas : e, em alto gráo, o
sentimento do dever, que se cumpre fora das vistas dos
homens, e só debaixo do olhar de Deus.

Sua vida, brevíssima peregrinação, teve sempre purtrabalho o levantamento moral da humanidade.
Inteligência assimiladòra e geueralisaddra, pela ron-

tlnencia de todas as suas forcas svner éticas, integrando
;>or diílcrenciacOes. do relativo da pheuomenalidade sa-
>ia se elevar ao absoluto do principio causai, do visível

das formas mulüplices e variáveis ao invisível da siibs-
tancia una e immntavel : acima do cjue é, sabia elle por
o que deve ser, e, além do real, sabia também voar para
o ideal.

Homens» como o Dr. José Sombra, mesmo depois de
abandonarem a vida obiectiva. continuam a influenciar
na conducta de seus semelhantes, como factores ineiu-
ctaveis.

Rendamos, portanto, culto a sua memória, que nos
deve servir de aimenára, nas altas culminacoes do de-
ver, dando-nos sempre signal das investidas das paixões
turbidas, longe das quaes, em campo aberto ás sêmen-
teiras da verdade pela sciencia, temos a nossa tenda do
trabalho.

Para que prolongar as condições luetuosas. que nos
reunio aqui ?

De que serve a minha palavra, se eila náo tem o poder
irresistível de um surge, no juizo final da historia ? se
ella sahe do ephemero o perde-se no vago ?
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KEV1STA TiUMENHAL*

Os elogios nâo passam d'um vozear estéril de manias

ruidosâ^retumbancias dos cymbálos e atabales da, rUe-

o ricadiánte dos nomes, que valem por _ ™*™<f; °°m°

preceitos de moral e de dignidade numana, como toima»

condensadas de uma vida rigorosamente nítida.
_s olympicas aputlieo.es, os plaustros triumphae».o,

mármores cintados, os bron.es a escalarem os wi como
"tans, 

as aureolas da immortalidad^P"™"£íer-
mdividuaes da ambição como os tentos que outr ora ser

.Tam para os cálculos matemáticos. Tem »P«»»££
Vor do uso se a imperáonalidade, que consiste em sei *e

iuperiò.-ao ea, não domina os feitos humanos, no com-

bate incessante da vida, ,
Pa a trinmphar da morte é preciso o aqueeunen o de

4 mesmo, completo, absoluto. K' preciso morrer ante.

"nsamento, 
que devia desnnblar-se de todoMa con-

templação das verdades para,, que ni.nd«« »««

tidas pelos homens, ao contrario sobresalta-.e coma de,

nudei própria, e cabe na obscuridade msondavel da,

abstracçoes, - mar sem fundo e sem praias--,.
Vos olhos da consciência, iusnseeptiveis de eeguena,

se. tomem de bem é quanto basta, 
^mem 

de toi nuo

era phrase de convenção ; mas em »>brase que concretize
n'uma synthese logicamente deduzida a summa do, acto,

reaiisados.
Perdeu se um homem de bem.
\o dizer o derradeiro adeus ao nosso pranteado amigo,

era nome do Instituto do Ceará, eu, o interprete da
sua dor, apenas, posso olhar para o céo das consolações
suprema- e perennaes, e por nossa vez também esperar,
assim como faziam os martyres dos tempos primevos do
christianismo.

O nosso coração ha de guardar o seo nome, eterna-
mente accesò, como a lâmpada sagrada tf'um sánctuario.

E' altamente de .consolador fallar dos mortos.
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Sessão de 1? de Maio de 18e*S,

fC? &£
Presidência do «xSh. -~e> mli.no • asroc.iKiHA

Aos dezesete dias do me/ de Maio de 1888, ás 5 horas
da tarde, presentes os Srs. Dr. Paulino Nogueira, .loa-
kim Catunda, João Perdigão, Rewda Dr, Frota, Dr. Vir-
gilio de Moraes, Dr, Antônio Augusto, Dr. Guilherme
Studart e Antônio Bezerra, o Sr. Presidente, declarando
aberta a sessão, leo a seguinte proposta :—

Senhores.— Já todos vós sabeis á saciedade ; mas,
tratando-se de um grande feito, tenho por bem repetir-
vos, que a lei n.° 3353 de 13 deste mez extinguio imihé-
diata e incondicionalmente a escravidão no Brasil.

Em seis dias o projecto do poder executivo foi votado
pelo parlamento, e faz parte da nossa legislação.!

A celeridade aptnca vista em assumpto desta ordem,
traduz fielmente o sentimento nacional, e justifica os
applausos, que de toda parte e por toda parte nos tem
annunciado o telegrapho.

Desta forma, si a lei de 1871, apenas libertando o veu-
tre, entrou com justiça na çollecção das leis brasileiras
chrismada pelas bênçãos do paiz inteiro com o pom-
poso epytheto de Áurea ; esta, supprimindo de uma vez
o escravo, merece bem ser recebida pela consciência na-
ctonal como o brilhante engastado no ouro.

Mas o maior elogio da Magna Lei não é somente ter
extinguido a hedionda instituição no iminenso solo do
império da Santa Cruz ; ella extinguio-o também e ao
mesmo tempo no mundo inteiro ; pois desgraçadamente
era o Brasil o único paiz do universo onde ainda existia
a deshumnna mercadoria !
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Bemdita a lei, (pie riscou de uma vez do mappa da
naçJo a macula terrível, sem o emprego de meios san-
ruinarios 1

Bemdita a lei, que realisou, só com a propaganda da
palavra, da abnegação e da convicção heróica, o pátrio-
tico preceito constitucional, que nos declarou uma nação
livre e independente 1

Antes o éramos apenas nominalmente ; porq? ato, si
não ha direito onde ha violência, menos liberdade onde
houver escravidão, e muito menos independência onde
não houver verdadeira liberdade.

Agora, sim, o escravo não é mais cousa, mas um ente
racionai, um cidadão coin pátria e direitos, que o habi-
litam aos cargos públicos, sem outra differenea que não
a dos seus talentos e virtudes.

Agora, sim, o Brasil pode dizer aos quatro ventos que
é uma nação livre e independente, émo garanti o-nos
em *«" l>act0 Fundamental, sem receio de ser envergo-
nhado e menos contestado ; porque de leito só resta-nos
uma única escravidão, mas que nobilita—a da lei, a do
dever, a da consciência, reflexo da graça divina na eco-
nomia da alma humana.

Felizmente para um resultado tão grandioso todos
concorreram, sem distincção de classes, de cores, de po-
siçCes e de partidos : uns impulsionando heroicamente
o generoso movimento, e outros até resistindo-o ; poisa
resistência em taes casos é como a pólvora que, quanto
mais comprimida, tanto mais apressa e augmenta a e.v-
plqsão.

Si desde principio tivesse havido universal confrater-
nisação, sem a luta que alimenta e vivifica o fogo ar-
dente do patriotismo, então o sol, que hoje illumina
tantas testas, seria de uma luz inteiramente amortecida,
como a do sol entre nuvens. Ao calor febril fio entlm-
siasmu actual teria succedído a frieza glaeial dos cal-
culos mâthematieos.

Mas não pode haver mais motivo para retalião,essa di-
visão inglória, entre irmãos,—de vencedores e vencidos.
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A opinião publica triuniphante escolher» os seus dí\s-.
tímidos apóstolos, e a historia imparcial recolherá as
seus nomes imrhaóuládoseómo um patrimônio nacional;
Basta isto para os que se sacrificaram como ('racehos.
pela causa sacrosanta da humanidade e da Pátria. .

A luta nao foi de partidos ; não ha de sêl-o a conquista.
üraa o outra tiveram denodados batalhadores em todos
os credos políticos. Foi o bellum omniuni contra omnes.

K' assim que, si o partido liberal teve .José Bonifácio,
o pàtriárcliá, o primeiro brasileiro que abordou o assum-
pto em uma Representação que não chegou a ler na
Constituinte de 18*2:*; Zacharias de Góes também ojm-
meiro estadista que ousou reeommendar em 18B7 na
Falia do Throno—os altos interesses que se ligam à eman-
cipação ; e ultimamente Dantas que em 1884 se sacri-
ficou pela liberdade do sexagenário ; também ahi temos
estadistas conservadores, como Kuzebio de Queiroz, tran-
cando os nossos portos, em 1851, á pirataria de carne
humana ; Rio Branco, libertando o ventre em 1871 : e
hoje João Alfredo e Prado, dando a ultima de mão na
nefasta instituição-

Mas quem ousará negar que entre todos os partidos
houve apóstolos convencidos do Código Negro ?

A gloria dos heróes de hoje, liberal ou conservador, é
que só tem de que se desvanecerem ; nada de que se
queixarem. A luta homerica fèl-os grandes, mas o es-
quecimento delia ainda os fará maiores.

Neste certamen glorioso dizer-vos o papel brilhante,
que coube á nossa Província, tora interrogar o juizo da
historia, que já se fez, por antecipação, sua contem-
poranea.

Si á Bahia, por ser a primeira das nossas irmãs avis-
tada pelo nauta feliz, coube o significativo epytheto de
Primogênita de Cabral; não poderá deixar de caber o de
Primogênita do Abolicionismo á pátria querida de José
de Alencar.

Foi ella a primeira que, com o mais agigantado civis-
mo. resolveo o difficilimo problema, mostrando ás suas
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irmãs timoratas, como resultado esmagador, a pa/. e a
prosperidade. .

O Ceará livrou seu solo de escravos sem a mmima
commocão social, e desmentiu todas as previsões atter-
radoras*: consolidou a tranquillidade pela justiça ephi-
laatropia, saldou suas dividas sem dainno a ninguém, e
aceumulou saldos, que são o melhor documento do nosso
prospero estado financeiro.

O Instituto do Ceará não pode ser iudifterente a
um tão grande feito, que faz o orgulho de todo coração
bem formado : tanto mais quanto eu tenho o prazer de
coutar entre vós alguns dos mais decididos heròés dessa
immortal campanha.

Por tudo isto proponho-vos que levantemos a sessão,
e {lassemos á Sereníssima Princeza Imperial Regente, o
Anjo tutelar dos captivos, este tolegramina de felicita-

i«0 Instituto do Ceará felicita a Vossa Alteza pelo
aeto que igualou todos os brasileiros, levantando a Pa-
tria perante as naeues oivilisadas* » [*)

Àpprovada a proposta unanimemente, levantou se a
sassao, de que lavrou a presente aeta.

O 2.° rilSCRKTARIO.

/ "¦ * -> -

i*-; IW S, Aíliv;;i. m Instituto iw^hríi o M^uiulr li»I^^raniiií;<
« Pettopoli:, 20 de Mzto de 1866.

INSTITUTO X>0 C.BABA

S. Ali<'Z;i ;i Pril;M^/.a IfiijnTÍaL ;i«.t;ii|i»<v suas iVlirihinVs.



Município do Pereiro.

O ijiie f»s<Tfve primeiro o livro
<• iliscipulo (ràquelié <|ui> <> nu*-

Ba«;on.

O termo do Pereiro comprehende a maior extensão daserra do seo nome e parte do sertão atravessado pelo Fi-
gueiredo, tributário do Jajrriaribe.

.imita-se ao Norte com o Limoeiro pelas fazendas«Quixaba», «Tapera»... e ao Sul a Villa de S. Miguel
do Rio-Graude e o Icó, pelos quarteirões—S. Severino,
Aba, e Santa-Cruz; Leste com os termos de Jaguaribe-
merim e Riacho do Sangue ; ao Oeste Pàu dos Ferros,
Port'Alegre e Apody, da província do Rio-Grande doNorte.

Tem de extensão mais de 25 léguas e de L. á 0. desde
3 léguas no ponto oude mais se estreita (sede da villa\
do sitio Mouco á puta Luzia, até 15 no sertão.

Aspecto physioo.— A serra é de configuração muitoalongada, estreita e irregular, ondulada de altos e bai-
xos, sem uma explanada.

— O seu terreno, diz o illustrado senador Pompeo, é
da formação do Araripe—, argiloso e muito entrecortado
de pedras.

A serra do Pereiroquasi parallela á do Câmara, é secca,
não tem correntes perennes, apenas durante o inverno
eorrem alguns riachos que vão engrossar as ag-uas do1 igueiredo.

òeo clima é temperado e bastante saudável; no sertão—secco e quente.
A pressão atmospherica marca de 21 á 28 cent.m noinverno ; no verão de 26 á 30.
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Por falta de instrumentos e de observações não se pode
avaliar exactainente sua altitude, calcula-se de loOO a
v>0CK) pés.* 

Producção.—O terreno da serra é de uma fertilidade
prodigiosa, bastão algumas chuvas á tempo para vingar
a colheita dos cereaes e a safra do algodão, em grande
abundância. Ultimamente vai-se ensaiandooplantio do
fumo, experiência aliaz, muito bem coroada—ao inverso
das tentativas que nzerão se com o café, todas qnasi m-
fructiferas por falta de chuvas regulares em Outubro.

Os invernos comecão regularmente em Fevereiro e^ter-
minão em Junho quando torna-se mais intenso ^frio.

N'estes últimos anuos que teem sido escassos, a média
das chuvas não excedeo a 40 dias.

Devido á grande fertilidade do solo, os serranos, em

seral, são descuidosos do dia d"amanhã, circuinscrevem-
je á satisfação das necessidades primarias, tendo, entre-
tanto, capacidade e recursos para alargar o seo bem-
J3sC^ft f*

Ha poucos açudes de pedra e cal, com capacidade para
resistir a uma 

"secca 
prolongada ; de terra, sem a solidez

necessária, ha muitos em cima da serra, talvez mais de
45 e no sertão uns 60.

A industria é ainda muito insignificante, reduz-se ao
fabrico de aguardente, rapadura e mandioca em quan-
tidade inferior ao consuiruno.

No sertão nota-se algum cortume de pelles e preparo
de queijos que são exportados para o Aracaty e Batnrité.
N"o termo ha muita criação de gado vaccum, cavallar e
inuar.

Depois da secca de 1877 appareceo a industria da ta-
bricação do sabão extraindo da oiticica,— producto este
que tem arredado da concurrencia o sabão importado.

No distrícto do Caixa-só ha grandes pedreiras de onde
se tira cal em abundância tal que se exporta para os ter-
mos visinhos. _;

O termo forma uma parochia com a invocação dos òfc.
Cosme e Damião, creada a LI de Outubro de 1831, na
reíreneia do Vigário Capitular de Pernambuco. 1). João
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i i < »i no-da Purificação Marques Perdigão, suecessor de D
maz de Noronha, bispo resignatario.

Serviram de parochos desde esse tempo os Rev/0':
1."—Antônio Camello Vaieur :encommendado): 2/—

José de Sá Barretto (collado): >L"~~Conego Joaquim An-
tonio de Oliveira (eneommendado por ter perdido a col-
lação) ; 4.°—José Ferreira liabelló encommeadado! ;
O.

•*. âsf *» i—Manoel Ribeiro de Souza .idem) ; 6.'—Francisco
Ferreira da Rocha (idem) ; 7.*—Francisco Coriolano de
Carvalho (idem) ; 8.*—José Manoel dos Santos Brigido
collado) e 9.°—o actual, Francisco José da Silva Car-

valho, desde 1882, (eneommendado).
A Egreja-matriz é pequena mas bem construída. Em

187/ augmentarâo-na com um corredor e urna torre—
obras estas que não forão ainda concluídas. E' insigni-
ti cante o seo patrimônio.

A parochia tem duas capellas filiaes — o Caixa-só e
Sacco do Orelha. O Caixa-só ú 8 léguas da villa, amar-
gem direita do Figueiredo com uma Egreja já ameaçando
mina e mais de 00 casas, a maior parte deshabitadas.
A capella tem por patrimônio algum gado e muitas ter-
ras na serra, doadas pela família Moura Brazil e pelos
leis,

O Sacco do Orelha está situado ao pé da serra, á 3 1/2
léguas da villa, ao lado Oriental.

Tem nina Egreja elegante e espaçosa e mais de 60 ca-
sas todas habitadas.

Seo patrimônio foi legado pelo Padre Daniel Fernau-
des de Moura, e consiste em muitos sítios e terras excel-
lentes tanto no sertão como cm cima da serra do Pereiro.

Foi creado o distrieto de paz do Pereiro em execução
do art. 2.°doOod. do Proc.

Servia então de Almotacó o portuguez naturalizado
Damiào Martins Porto.

Em 1833, creada a comarca do Icó, passou á julgado.Em 1837 o Senador Alencar, contrariado por não te-
rem sido attendidos seus pedidos quanto á eleição de de-
putados geraes, annexouo ao termo do Riacho do San-

ue Frade), até que por lei n.° 242 de 11 de Outubro deO*
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V

1842 foi elevada á villa com a denominação dos SS Cos-

me e Damião, reunida á comarca do Icó, sendo maugu-

"torTei^incial n.» 147(1 de 10 de Dezembro de 1872

nassouá termo da comarca de Jaguaribe-nierim, da qual
KLembrada por lei „.- 1541 de 23 de Agostode,1873
ficando novamente annexada ao Ico a que ainda pei-
^Pane 

de seo termo (os quarteirões de Timbaúba, ao

lado Occidental da serra) foi desmembrado para formar

a freguezia da Bòa-Vista por lei n.° 10/b de ,30 de No-
vembro de 1863» „„., T^

Por decreto de 6 de Novembro de 1873 o Pereiro passou
à cathesroria de termo íettrado, tendo por juizes muni-
nieipaeX os bacharéis :-L; E^f ^V01^^^
1874 ú 1878; 2." Thomaz Gomes da ^lvf-Ql8.^aaft^
S,° \ntouio Augusto de Yasconcellos--l883 a 1880, e o
actual, Francisco Antônio de Oliveira bobrmno.V 

O foro é completamente morto ; durante mais de três
annos em que servi de juiz municipal, não se agitou uma
só questão eivei ou commercial; no crime,porém,ha sem-

pre muiio trabalho,
O termo tem mais* dois districtos policiaes, o Caixa-só

creado em virtude do art. 2." do Cod do Processo, e o
Sacco do Orelha por lei u.° 113o de 2-4 de Outubro de
1864. depois alterado pela lei n.° 1481 de 9 de Dezembro
de 1872.'

Divisão eleitohal.—Kaz parte do 7.° districto e turma,
um eollegio de 150 eleitores, divididos em duas secçOes
—Pereiro' e Caixa-só.

População.—Por falta de um trabalho serio e con-
sciencioso*naufraga qualquer calculo.

Em 1857 o Senador Pompeu calculou em 1)800 almas
e em 18(50—8300. .-,.

0 recenseamento que se procedeu em 1872. deu ao
termo 13,000 almas.

Devido á grande secca de 1877 é a corrente de emigra-
çãO para o Amazonas, talvez não exceda hoje de 0.000
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tomando-se por buse os haptisados— 500 k razão de i por
18 habitantes.

Em alguns lugares a serra do Pereiro confunde-se
com a do Camará ; ha casas cujas frentes estão no Ceará
e a outra parte na villa de S. Miguel, do Rio-ixrande do
Norte, como nos arraiaes — Conceição, Cidade e Santa
Luzia.

Esse limite que desde longos annos serve de litígio ás
duas províncias, é a linha de divisão das águas ; as que
descera para o Jaguaribe pertencem ao Ceará, e as do
Apody ao Rio-Grande do Norte.

D'ahi provém muitas dificuldades, não só á adminis-
tração da justiça e do pasto espiritual, pela facilidade na
escolha de termo, conforme apraz a occasião, como im-
possibilidade de calculo aproximado sobre a população
de cada termo.

Distancias.—Por caminhos regulares, dista da capi-
tal 64 léguas, do Aracaty 40, de Mossoró 36, da estação
da Canoa 48, da sede da comarca (Icó) 14, e de Jagua-
ribe-merira 6.

PaoPRiEDADEs RULiAEs.—A pobreza do termo contrasta
com a feracidade do solo e principalmente na serra. A'
excepção de algumas propriedades (fazendas e sítios) de
maior proporei 

"* no sertão e 12 na serra, as quaes se
mantém com ctírtS, iargueza, as demais não avultão, mal
compensão o consummo.

A causa poderosa do atraso do Pereiro deve-se á falta
de boas estradas que facilitem a exportação dos cereaes
e do algodão.

4* estradas aa serra Para ° Aracaty e Baturité, são
impraticáveis no inverno e no verão perigosissimas, to-
das muito estreitas, pedrogosas e Íngremes.

Os sertanejos preferem comprar mais caro no sertão,
á se expor aos perigos da serra.

Alem disto na villa não ha ainda commodidade para
os animaes nem sequer aguada publica encontra o com-
boieiro.

Todas estas dificuldades, a distancia em que se acha
das praças importadoras, sua posição geographica em
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rpranto da nrovincia, as seccas, os invernos escassos e a

Sa do p?vô tem paralisado o progresso do termo re-
rotina ao povo iF agricttHor a operações bem.£_3i$KSl Si-~ *«&»eMedem
° 

*t^Jft2í2* <"» voz que procare melhorar as

coLêÕS do termo Menos política e mais patriotismo
SSSaserra do Pereiro um ~^S"g*«b£
dancia nara toda fronteira orientai da província. A ter
tSLPdo sokTe amenidade de clima attrahiriâo muitos
SS e conseguintemente o capital necessano parado
PTtéTloVa?oTgieoico a serra gosa da melhorou-
taâo: o s«i climTtem sido procurado de preperenc.a
pelos beri-bericos, sem que um só caso fatal abr.sse ex-
CTm%àimagda 

serra as moléstias majxommuns são as

pleu™ 2ias nos fins das estações e USf mesmo na classe
fcxa que nao mede o alcance da saúde e da «Wgw»».

No sertão, devido á alta temperatura, a moléstia prm-
eipal é a tuberculose. x

N'estes últimos annos tem apparecido alguns casos de
apoplexia fulminante.

Em geral vive-se muito na serra.

(Continua).

Jinionio Jiu$uÁ>to.

-«—¦

ia™ ¦
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J. ^ri0ttl0 dos Cantos.
< >;ili>. —Novembri > — I8SIK

(Offerecido pelo Autor ao INSTITUTO DO CEARÁ.»

Tristão tinha combinado com Filgueiras uma expe-
dieão á Parahyba, onde se dizia estar preso Chaves ese-
reín reclamados os soccorros do Ceará. Também deviam
ser escoltados até Pernambuco os deputados que tinham
de tomar parte, pela província, em um congresso que alli
se devia reunir, com o fim de dar uma constituição á
republica do Equador.

Para effeito deorganisar a expedição, Filgneiras par-
tio da Capital, vindo adiante como seo director o padre
Alencar, alguma tropa de linha, ofliciaes, armas e mu-
niçóes.

No dia 23 de setembro de 1824, elles passaram no Icó,
de marcha para o Crato, onde Tristão,desde agosto, fazia
chegar um optimo armamento.

Era apenas chegado Filgueiras a seu sitio—S. Paulo
e começavão os preparativos da expedição, quando se
soube das desordens do dia 28 no Jardim.

Antônio Francisco de Mello, procurador da Câmara
d'alli, residente em Porteiras, onde dominava o povo
rude e assassino d'aqueUas paragens, de accordo com
Miguel Torquato Bezerra de Bulhões, o sogro deste, Ma-
thias Francisco de Amorim, Manoel Tavares Muniz, Ma-
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n0el ioao de Campos e M£^X$Z%
realUtas mui poderoso*£"%££ em Pernambuco,
«Mto ^rÜ" 

'v3ü com cerca de «-«to. to-
atacou de sorpreaa a w» Alencar, seo filho
mens, e assassinou a ^^Jf^^ra e José da Costa
Baymuudo, o t^«nte-c» °„nRntefdo 

partido republicano,
SoÜoho, membros P™8If >?*£ 

£ J£ chegado da Ca-
o primeiro dos quaes, tmna'/f.^%'do Grande con-
pitai, onde tomara parte nas deliberaçOe» do urai

selil0' ju *anAr\ fomraettido muitos outros ex-
ESt6 

Tit «bi rda S.fortuna das famílias dos

S^í qu^s abandonaram snas casas, e se fizerao

"nÍ 
note do dia 29, tocou-se alarma no Crato e i meia

Na noite uo ui^ existião, o batalhão 32 de
noite todas as tropa, qu, alU 

^* 
• 

^^ TrÍ3tao,

3S5SÍ.^^ fe^ ^SSinííS
SK^S^ en, 

seo sitio

uma numerosa cohorte de milicianos. Joáé
lâo ahi Alencar, padre Alexandre b. U V etaeixa e n

r«lwto Telles de Menezes, (desembargador,, ha pouco
foltlí e instuctor do batalhão 32, e muitos outros

indivíduos influentes daépocha. numeroso,
Estas forcas, formando um pé de *™cl%™™*™™'

partio de-"S. Paulo-na manhã do dia 30, passou^o
S dia na Serra-do mattos, e á noite fi» acampar na

quebrada da serra do lado do Jardim. ,
H 

José Victoriano Maciel, cora a gente de oídenançaa e

outras forças que ponde reunir, partiotambém^do Crato

na manhã do dia 30, era direccao ao Jardim pelas ui
u __ " .^u .n,nnit.nn flftvendo atacar a villa pela der

Na" tarde do dia 30, a vanguarda'do exercito de Fil-

queiras, ao mando de José Tavares da Silva e outro,
Inha ii forcado o desfiladeird e batido os postos avau-
eados dos imperiàlútas ahi fortificados, matando e pren-
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detido atodos que encontrou, e abrindo caminho ao gr^o
<k>.exercito, que penetrou na villa na manhã de 1.' de
outubro, sem mais dar um tiro, e levando comsígo os
prisioneiros.•>. Amorira, Torquato, Antônio Francisco e todos os rea-
listas tinhão abandonado a vilia. .

A resistência pelo lado do Croata, também toi treti-
feuma,- limitou-se á uma escaramuça entre a guarda
avançada de José Victoriano, ao mando de Antônio José
Baptista, á morte de alguns realistas da guarnição e á
prisão de outros ; e poucas horas depois da chegada de
Filgueiras esta colnmna entrou também no Jardim.

Foi cruel o procedimento dos republicanos com os pri-
sioneiros ; mettião-nos em quadrados, e os espancavam
á. cacete até expirarem; depois arrastavão-nos pelas per-
nas, e os atiravam dentro da matriz, para serem sepul-
tados I

Foram muitos os que assim pereceram, nenhum so-
breviveo ao supplicio.

O padre Alexandre, então rapaz, distinguio-se muito
nesta carnificina. Elle mesmo applicava o terrível cas-
tigo das pauladas. . _

Esta reacçao foi barbara. Muitos dos assassmos do
dia 28 ficaram mortos l

Filgueiras d«Ébrou-se poucos dias no Jardim. Os ex-
pedicionarios tinhão ido com a camisa do corpo, voltou,
deixando um destacamento de 50 homens, e o comman-
do da villa ao sargento-mór Aatonio Geraldo de Carva-
lho, cunhado de Leonel. *

&*|e homem pretendeu prender Torquato, e tez aigu-
__4l marchas em sua procura; mas não o encontrou.
Voltando ao Jardim, com o fim de chamar á ordem a po-
pülação, novamente sahio da villa, com 30 homens, em
direccão à Porteiras. -7,

Chegando à Salva-terra, deixou a forca eseguindo
apenas com 7 homens, â pequena d istanciav quando des-
cancava em uma casôla, foi atacado por Luiz _Ferreira
de Mello, que conduzia um numerosot*»p0 d« o»»s-

h. sinos»'" •'¦-•*•'¦¦<:'-:'-

-t
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Ftó^aw waistencia desesperada contraia a mui-

3M,' «em forçw mais para bater-se e todo ferido,
•íin da casa em que se defendia, crusou os braços,, re-â£*t sêssa **-*» -t&sr

còM uma paciência e sangue frio admirável!
EU» a6~m sua arma tinha morto a muitos. No en-

tü^seos Ô soldados, esmorecidos e occulto*em um

pSo?'dn AS, deixàram-se matar à faca sem dar um
*gmK n^Loto se deo, Fi.gueir.sja tinha
parüdo para Pernambuco. Ignora-sa o d,a destr m»r-
lha! mas ella foi de 8 a 10 de outubro de 1824. _

O excito expediccionario era de perto de 2:000 ho-

mens, das melhores tropas. j»*HiMdiwíto
O caminho foi a ribeira do Salgado, d ahi em direção

ao Umary, onde Filgueiras ^oro^^^tecando^a.lixto com um corpo do exercito em dáHanda de banta
MCaUxto 

estava já a um dia de viagem de Santo Maria
eiáde marcha (ignora-se para ondej, quando recebeo
a noticia do massacre do corpo de guerrilhas do capitão
Maximiano Rodrigues dos Santos (Maxi), o qual tendo
sahido do Crato com cousa de 200 homens, formando a
o-uarda avançada do exercito republicano, se tinha ati-
rado no caminho a matar, incendiar e roubar, sem que
delle houvesse mais outra noticia, que os destroços que
assignalavam sua passagem.

Passando em Santa Maria, havia tomado uma carga
de aguardente, e seguira.

Na Picada, quando sua gente estava toda eoria e ae-
bandada, de sorpreza foi atacado pelas tropas de José
Dantas Bothéa, e Joaquim Pinto Madeira, ao mando do
portuguez major Luiz José da Cunha, que o metteo entre
dous fogos e obrigou a se entrincheirar na casa e curraes
que occupava. Ahi, tal foi o seo desaso e sorpreza, que
acommettido. a ferro frio, pereceo com toda sua gente,
escapando apenas 5 individuos!

Um fugitivo, correndo a cavallo era destilada, tinto
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de sangue da cabeça aos pés, assomou no caminho, que
Calixto levava, e sorprendeo os expedicionários com a
terrível visão e a narração do suecesso ainda mais trá-
g*ico!

Calixto ao saber deste acontecimento, retrocedeo da
sua marcha e següio para a Picada, bem resoluto a vin-
gar Maxi e seos companheiros.

Chegou á noite a este sitio. Mas só dois indivíduos
.encontrou. Erão um acutilado, que se salvara debaixo
dos cadáveres, que erão tantos na casa e nos curraes,
que estavão aos montes, e um outro indivíduo do mesmo
modo ferido.

No dia seguinte, fez-se de volta, em procura de Fil-
gueíras,aquem achou acampado, neste momento,na Boa-
vista. Suas forcas tinhão tido dois grandes tiroteiros no
Uraary e Taboleiro-grande, cora as tropas de Joaquim
Pinto e realistas do Rio—-do peixe.

Imbecil I Occupava-se em fazer cartuchos no meio dos
soldados e officiaes do seo exercito 1

Da Boa-vista,o exercito formando um só corpo, sem-
pre precedido da cavallaria, avançou até o Brejo—das
freiras, onde o veio encontrar um emissário de Tristão,
trazendo uma bandeira para o Batalhão 32 e cartas para
Filgueiras.

Não sei, si alguma contra-ordem de Tristão, si a ira-
queza de Filgueiras em frente das difiiculdades que lhe
oppunhão os realistas que o vigiaváo de perto, ou si o
phantasma da Picada, o resolveo a regressar.

Elle fez-se de volta, cora todo o exercito, para a Boa-
vista, d'ahi para o Abrão, e no dia 23 de outubro estava
no Icô, em contra-marcha para o Cariry.

—Foi durante sua pequena demora, que se deo o facto
do saque da casa de José Pinto, de que V. S.â me falia.

No dia 24, uma guarda avançada deste exercito, ba-
teo-se, era marcha, com as forças realistas, perto do Bo-
queirâò, e no dia seguinte todo o exercito oecupou La-
vras, hasteando de novo a bandeira republicana que ti-
nha sido arriada. ' :

Abi, abandonou Luiz Pedro, furtivamente, o exercito;
• Cl %»?.
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REVISTA TR1MENSAL

o une foi para os republicanos um motivo de escândalo.
DÍsia sabida fcâ elle para o Piauhy, viagem em quefoi
assassinado. Era uma das glorias do partido liberal da
província pela sua capacidade.

Foi também nas Lavras que se unio ao exercito o major
Énmeisco de Irruda Câmara (hoje marechal) e seo irmão
o Cadete Bellarmiuo de Arruda Câmara, ao primeiro dos
quaes foi desde logo confiado o commando de todo o
exercito. Parece terem vindo fugitivos de Pernambuco
para Quixeramobim.

E' preciso dizer-lhe que, em quanto Filgueiras andava
por ahi dando espectaculo de sua iuepcia, Francisco
Pereira da Fonseca, courseos cabras da serra de S. Pedro,
José Victoriano, verdadeiro Cahim do Cariry, e até An-
tonio Martins de Almeida, parente de Filgueiras,a quem
fora confiado o commando geral do Grato, fizerão no dia
23 de outubro, uma contra-revolução, plantando de novo
aqui a bandeira de D. João VI,dizião elles que por não te-
rem outra l

Ao mesmo tempo, parte das forças que fazião trente
ao exercito republicano, algumas das quaes,parece terem
tomado parte na matança da Picada, conduzida pelos
portuguezes Porto e Luiz José,do Rio—do peixe,com José
Dantas Rothéa e Gabriel José de Figueiredo, de Milagres
e outros, approximou-se do Jardim, e, fazendo juucção
com alguns grupos dispersos, entrou na villa e execu-
tou diversas crueldades.

O vigário interino padre Estevão José da Purciuncula,
ex-secretario de Filgueiras, muito conhecido por alguns
bellos sonetos, dedicados à Filgueiras e a Manoel Ignacio
de Sampaio, em 1817, foi cercado, na oecasião em que
dizia missa em sua matriz, e d'ahi arrancado, soffreo
morte ignominiosa, sendo seo cadáver castrado e deixado
no meio das ruas, aos insultos de uma cabraria bêbada,
assassina e andrajosa, que mettia horror. Estas gentes
fizerão do Jardim seo receptaculo.

0'ahi reforçados por Torquato, Amorim e outros impe-
riaiistas sem* forma alguma de corpo de exercito, mas
em grupos á mercê de si mesmos,matando epilhando pela
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estrada, vierào fazer sua entrada no Crato no dia 25 eti
26 de outubro.

• Não ficou no Grato, sinão uma casa, cujas portas nao
foram derribadas. Tudo mais foi esbandalhado, a ma-
triz ficou limpa de jóias e alfaias ; as toalhas, as vestes
sacerdotaès, tudo foi roubado. As famílias fugião espa-
voridas e ninguém ousou voltar à villa.

Tal foi a malvadeza e desatino desta gente, que não
poupou ©s*proprios imperialistas do Crato.

D^ahi* começou entre uns e outros tal aversão, que
ntrnta mais se-éftteYrderam.

Francisco Pereira saltou nesta oceasião muitas vidas,
sujeitando-se a todas as hilniiliaçOes, porque o quizerão
fazer passar. Bandos sahidos da villa roubaram ossitios
visinhos, e José Pedro Nolasco do Carvalho, ex-ouvidor,
páe de Borburema, foi assassinado com outros* .T^nol; - ! - W?fM muitos n'essa oceasião.

Caminho do Icó, Filgueiras encontrou nas Emboscadas
as primeiras partidas destes bárbaros, que deixavam o
Crato.

Sendo conhecidos, Calixto com alguns camaradas to-
maram a divisa, que os imperialistas costumavão trazer,
e com ramos verdes, avançaram de manso a parlamen-
tarem.

A estratégia aproveitou. Tendo Calixto passado im-
punemente, voltou contra elles as armas, e, mettendo-os
entre dous fogos, os prendeo e desbaratou. Esta é a
terriv,el posição das Emboscadas, que José Mariano tanto
temeo em 1832.

A' pÉ[tÍena distancia, foi encontrado o grosso dos un-
perialistas,que oecupavão toda a linha desde a Cacho*»'**'
até Missão-velha.

Empenhou-se então novo fogo, que começando
pela manhã, foi terminar ao meio dia dentroiê*t*$
u&o, *1^jjéó» $e nina luta encarniçada.* 

Uma pequena força de l* linha do Bivjo—de areia,qne
fâfcia a guwniçSo da povoaçâo, voltou as suas armas
contra os imperialistas, e muito concorreo para o su^-
cesso dai

logo
oVoa

ornada
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mm^mâm «^rfugitiV0â'**u"m os
«««^"^^rul anido> força republi-gb^O» ^^^íJrSáh. unido a forca republi-

*»!ÍSr «n»dVBo8ariot fora dasvista*do

•

aiaim^adaa* ™rnMft«stando todos amarrados
â^m logrou escapar, porqm«"J^ tó lig».

com relfios. uma das Prime^^Bftsamarrados, ficaram
durasv todos os outros, assim me.mo amarrauo ,

no campa, passados de ]>al»sJ „i0 ,*** Crato.
De Missao-velha, toda a torça segoio n«r

TO»*» foi Primeiro ^-^SU*. ^am-
&o approxim»rem-*e "^^tavam 

na Fazenda-nova,
T3? ÒTconto de Xs^vêlha ao Crato, foi
aa estrada, que cona*f. "" T>ilhM*m no pouco que
^^•^rSHaota nlta coqusa
'^SX^SnW. 

da cone 
d» fae 

e armado
d'uma granadeira matava a quem quer que encontra
ouerendo, dizia, vingar a morte deue. f
^ SSmctaCo Pereira, não tendo forças capazes de tazer

f^ntra?ewcHo republicano tinha abandonado o Crato

tenTse forteem 1 sitio-Batateira-para onde c„u

tZ padre Carlos, irmão de AlencMo, pae,de*td-
guns parentes, presos políticos, qu»*«*£«^lfior.g 

Na manhã 4«inte ^occapaçâo 
do CraW, partto Hor

burema com" o aiferes Canuto José de Aguiar, levanao

uma força respeitável wa bate -o. efeaderam.
Ww»n<»iíiCfi Pereira e José Joaquim leue» aeieuucioiM

seKTempo mas as forças republicanas passaram»
corrente « doutro lado os bateram completamente,
pondo-os em fuga.com perda considerável."o exercito republicano estava torta em "«mero eu

armamento e em disciplina; desmoralisado, porem, pelo
desanimo e desaccôrdo dos chefes.

Ao chegar, «chando-se arvorada a bande rsportu

gueza,Jésuinoaderribou. Mas Filgueiras quu que nao
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se hasteasse o pavilhão republicano e que em seo lugar
se collocasse a bandeira imperial. Muita gente era deste
partido, sobre tudo a tropa de linha.

Originou-se (Tahi um conflicto tal, que por momento
correo perigo de irem-se ás mãos as tropas de linha com
as de milicia.

Venceram, porém, os exaltados e subsistio o pendaorepublicano.
Os expedicionários não tinham mais confiança no fu-

turo de sua causa, e antevendo o perigo nao ousavam
fiar-se uns dos outros.

Si se fizesse uma debandada, era certo que uns perde-ri&o os outros, para se justificarem; a contra-revolução
da Capital, do icó e mais pontos, já era conhecida, Da
sorte de Trist&o, ás sós, abandonado e sem recursos, nin-
guem se occupava; cada um cuidava da própria segu-
rança e de fugir sem rumor. E poucos eram os espíritos
que restavam inabaláveis

Filgueiras tinha sabido do seo engano de andar ao ser-
viço do imperador, e se achava horrorisado de ser repu-
blicauo. Fallava em ir se justificar aos pés do imperador*

N'estes termos, Alencar lembrou que deviam passar
ao Exú, Era seo plano, como depois confessou, ganhar o
seio de sua família e evitar que fosse preso no Crato em
uma debandada.

Todo g exercito fez-se de marcha largando o Crato
ao segundo ou terceiro dia de sua chegada, e Francisco
Pereira o occupou de novo.

Mesmo o Crato não ofterecia segurança. A villa,como
vimos, estava completamente desmantelada e cercada
de grupos de imperiaiistas, que faziam não haver o
menor transito e commercio, faltando até viveres para
as tropas.

No meio dos desertos do Araripe mandou-se fazer alto,
e Alencarvdepois de uma breve arenga, declaroin£iie
estava dissolvido o exercito, e licito era a ca* qual
tomar o caminho que lhe parecesse.

Houve uma scena de confusão, choro, inquietação
desespero, raiva e exaltamento. Todas as tropas de !;•



-:/-'^í:- 
' 

\",,':-;'-''v-'~..'* ¦

;
flt:

1 ¦¦'.'¦:..-

¦

.'¦¦:' ;';:-^; .'¦ si1'-', ¦,i"-;:-'':í: .;,'-i:âíS

I1S REVISTA TRJMB1SSAL

. .-. 

¦.''''¦..¦',. ¦'¦¦.

fef '

,y ¦. 
< -¦" ':-. 

,-'¦'¦¦¦

'¦'. 
i

,{):¦'¦¦ 
'¦¦¦¦ 

;."';;:'¦. ,'.;'¦!';.

'
'iV'V

•jES* tornai **f»/£^,2K1ÍS
homens perfeitamente armados, Alenca«f^Wf

ctalo 4« Gouveia Ferraz, í^™.^^"» SLieha
^itôt outros comprometidos prosegmram a w**

^^n^arem à ladeira, atiraram o armamento emjm

lirh"uv?n^a0 dispersão no resto dos fugitivos re-

e reeeiando ser preso por outrem *££"£%£$£
«n*r«0»ar-se com os de sua família, na laboca, ao capiwju
CS de l««jo Bezerra, seo antigo companheiro de

«Mi* mulato, irmão de Manoel Rodrigues, da fazenda
À^vSefoíi7de medo ao approximar-se Filgueiras.

*££*££p7rém, e aliciado, voltouá casa, reçe-
beo-o como prisioneiro e partio para o Rio, por M nas
^npre reíeiendo delle, ès ^condidas maníavadwpôr
gradiente, para o ir sucessivamente escoltando por
'"otaSl 

a & Romao, a autoridade d'»lli tomou conta
de Fagueiras, e tendo lhe posto um par de <*&*"***
foi o sio despeito e raiva, que nao maiscomeo, nem faU
lou e ao cabo de trez dias expirava!

Filgueiras filho, e seo cunhado Muniz, em companma
de Beynaido, chegaram â Corte, foram perdoados e vol-
taram para a Capital, onde Muniz falleceo.

Alencar seguio outro rumo.
Tomou cem homens, e se propoz a ir para a Bahia, *e-

cruindo a estrada de Cabrobó.
Nao achou, porém, embarcações para atravessar o no

_S. Francisco, e despersando a comitiva, voltava para
o Exú em companhia de alguns parentes, quando^abai-
roou com as tropas de Manoel Nunes (ora commandaute
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superior de Boa-vista), cujos soldados lhe mataram um
companheiro, seo parente Manoel Antâo, e o fizeram
fugir.

Perseguido, foi preso e conduzido â presença de Ma-
noel Nunes, que não só o amparou, mas desde este mo-
mento o defendeu, até fazel-o partir com toda segu-
rança para o Rio-de-Janeiro.

Aqui começa uma serie longa de assassinatos e roo-
bos, commettidos em nome do imperador, cousa atroz,
capaz de metter horror.

As partidas de legalistas assaltavam todos os escoa-
drijos, penetravam a província limitrophe de Pernàm-
buco, e matavam os emigrados liberaes, que lá e icon-
travam,

Muito se distinguio nestas correria* Joaquim Pinto
Madeira, e querem que Leandro Bezerra, seo padrinho
e seo amigu, nâo era estranho a algumas das suas cruel-
dades.

Bandos sabidos do Jardim prenderam nas Catirigás de
Pernambuco a Ignacio Tavares de Benevides e amarrado
o trouxeram para a villa, onde fízerão-no passear ligadi
com duas cordas, puxado pelas quaes, cabia ora de bru-
ços, ora de costas. Depois de assim martyrisado, jnoê-
ram-no á cacêt^ÉL lancaram-no em uma fogueira adrede
preparada, ondt morreo dando gritos de dôr, que eram
respondidos pelas vaias da canalha 1

Pouco depois, entrou igualmente preso um negociante
das Alagoas, conhecido por Manoel de Oliveira Mata-
quiri, o qual, depois de experimentar igual tratamento,
foi também queimado vivo, restando no meio da rua o
seo cadáver mal queimado, até que os cães o devoraram!
A longa serie de assassinatos nâo se pode descrever.

No dia 16 de novembro, Á^M^%^^"mM^0
Costa ifraga, de S. Matheos, oceuparam o Orate persa*
VÔZ*

Já tinham fci*0 * carnificina do Icó,
execuções ia Oommissio matuta. . ^^i.dffim ________ i tirar a r.ânátittlic&O. 6 86 WfclrariMB

conhecida por
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com Felix Antônio, no Juiz, depois do dia 22 de no-
vembro.

O padre Alexandre Francisco Cerbelon Verdeixa foi
um dos signatários do tal juramento á constituição !

Dizem que a intriga de Joaquim Pinto com Agosti-
nho data d'esta epocha, sendo causa uma besta, que
elle obrigou Agostinho arestituir a um seò protegido.

Já4aesqu#ec^i)do .dizerrlhe.que Filgueiras entregou-se
a Reynaldo na Taboca^depois do dia 13 de novembro;
poi>s que este n'esse dia assistio aqui ao juramento da
constituição.

Releva também dizer-lhe que Mathias. Canuto e toda
a força de linha seguiram com Agostinho para o Juiz.
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FORTALEZA DO CEARA'

(FORTIFICAÇÃO

A nossa primeira fortificarão foi levantada na barra
do rio Ceará com o nome de—Fortaleza Lusitana de S.
Thiago pelo desventurado Commandanteda primeira ex -
pedicão ao nosso litoral, Pedro ou Pero Coelho de Souza,
em 1603; e a povoaçâo à margem foi por elle denominada
—Nova Lisboa, hoje Villa Velha, (1) á legoa e meia da
Capital.

Martim Soares Moreno, que fazia parte dessa expedi-
çâo, voltando em 1611, nomeado Capitão-mór, de ordem
áo governador do Brasil, D. Diogo de Menezes, fundou
logo no mesmo sitio, que ficara abandonado com o mal-
logro da primeira expedição, o forte ou reducto de N. S.
do Amparo, do nome da Ermída. (*2)

Os hollandezes maniiveram-no, conquistando-o por

(l) Cândido Mendes, Memórias para a Historia do ExtinHo Estado
(to Maranhão, Tom. 2, Intmlncçâo, Pag. 14 e Nota 2,e Pag. 478, Nota I.»;
e Catunda, Estudos de Historia do Ceará. Pag. 08.—Pompêo, nos sem
Apontamentos para a Chromca do Ceará, Pa*. 4, e &n$. E&L, Tom* z."
Pag. 257, dá essa povoaçâo á margem do rio Jaaunribe, mas ha equivoco
de sua parte. O que Pero Coelho fundou a margem desse rio, tempo de-
POIS, 101 O loriutl ^ iJJumiru.— >.uuu^iii, ***»*<"^ w **» ««¦ +** —*
Tom. i.°. Pag. 315, Araripe, Autoria do Ceará, Pag. 82 e J. de Alencar,
tracem, Notas, Pag. 160. parecem ter cahido no mA*m« emiivnMk. Vide
em contrario C. Mendes cít., Pag. 478, Kota 1."

mesmo equivoco. Vule
Catunda cit. Pag. 60 e

1. Brigido, Animo Chromlogico da Historia do Ceara, Pag. %

(2) Luiz Barba Alardo de Menezes, Memória «obre a Capitatitado
ÍJÉtt&i <fe 18 de Abril de 1814, na Revista do Instituto Htstorwo do Km
de Janeiro, Tom. 34, Pag. 285, C. Mendes cit Pag. 476, Nota i.«, Ara-
rim, Historia do Ceará, Pag. 25 e 86, Catiuida cit,, Pag.77 e J. Bngido
ciVPag. 5.—Pompêo, Apont. cit, Pag. 5 §2.», Dic.Top.daProv.dó
Ceará, verbo Fortaleza, e En*. Est., Tom. 2. Pag. 15, opma qoe esse
forte de N. S. do Amparo foi levantado no íogar da actual fortaleza, e
náo m barra do rio Ceará; mas, logo á Pag.- 22 do seu atado Em. Est,
rectifica a verdade nestes termos:— « O antigo presídio, fundado em
tóll, por Martim Soares Moreno na—barra do no Ceara, passou para
owk «fepois assentou o forte WAumfâào, que deo o nome ao povoado.»
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duas vezes (3}; mas, projectando editicar uma fortaleza
de cinco pontas (Schonemborch) no mesmo local, não po-
deram leval-a a effeito- (4)

Ainda residiram por muito tempo ahi, onde se couser-
vam antigos vestígios de suas fortificaçOes. Só depois
que os primitivos moradores viram obstruída a barra, e
reconheceram que o local não era sadio, foi que se pas-
saram para o sitio onde já a esse tempo estava fundado
o forte de N* S. d'Assumpção, hoje fortaleza deste nome
(5); sendo tradição corrente*que os Índios trouxeram âs
costas, da barra do rio-~CVam para a nova aldêa, o séo
pelourinho. (6)

Este novo forte foi mandado levantar, em 1660, por
I), Pedro de Mello, Governador do Maranhão, a que en-
tão pertencia o Ceará, 7 o qual foi melhorado por Pro-
visão de 24 de Setembro de 1745, (8s ¦•- ' :

Eram, porém, insi^niticantes as ,suas proporções; por
isáo o governador Sampaio, em virtude da Ordem da
Junta de Fazenda de 12 de Outubro de 1812, lançou os
fundamentos da actual fortaleza, na mesma data, no
mesmo sítio e com o mesmo nome, ^i qual.se concluio a
17 de Agosto de 1822. 9i

(l\\C. Meados cit.; Pàg. i7t>. Nota l.:\ .
(\) C, Mondes cit., Ihp. 455, Nota ){.
{£} Barba Alardo, eiL Pajr. ítiO.
(ti) h Brindo èit, Pag, o. -
(7) 0* Mendes rií.. Pap. Wíi, Xota .5.
(8) Rarha Alanio cit,. I»ap. w2(»0.

Araripe «dt., Pàp. 98, diz que o Ceará desannèxotKse cm /tfS/i do K>
t:t|(iy do Maranhão o anne\on~se a .Capitania Gora! de Pernamhneu; ?»
Pomp*Vi. -Küjs. /ín<\, Tum. á. Pa tf. ãiiâ; dá essa repararão e atm?\:á<*a<*,etji
i6#(). K unia questão tnuito importante e"stu, que só.sr resolveria *$Mi4
a resperíiva Carta Kfpia. de que aliás náo ha noliria. .Parere-iiw\ po:rjiiu, qiií* nem Araripe nem Pompm esta rom a data verdadeira ; qjoisaCarta H*\ifía ile 8 de Janeiro de 76*^7 ainda manda, ao pov»wutfw-dò
Marauhfto dar., sumarias aos Índios do fj\ará : o qu«» provir que at*** t*ste
tempo ainda oáo se tinha dado nem a. des;ume\ar;lo nem a anuevaeào^
Esta il. IJ. *»nHiiilrrtrse m» me>nio Puoqieu. ./V/ín, /íx/; eit.. Tum» l/.v
Pag. il.Nota.- : • &

ií»; Fomf«?<). fcVíí. lüt.. Tom. \r\'ay. o<*V. Nula.;'- -. i.'^ .*#!•
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Eis o Auto da sua fundação _rhri*trt
« Anno do Nascimento de N^^nbor Jesw thnrto

da 1812, aos 12 dias &mp^Ê&M^l£S&
nesta viUa da Fortaleza de H. S. d'Assumpçao^aprtama
ao Cearà-Graude, « sendo presente o M.™ %T«lW^
desta Capitania, Manoel Ignacio ^i»^'SSSg
ahi presente o Dr. Juiz de Fora, Presidente, José da Graz

Gomes, Capitão Francisco Alves Pontes,Mapel Vf™*™
Guimarães; e o procurador José Antônio Machado,J*0-
hreza e Povo desta viUa, em memória d<^^^
Serenissimo Senhor Principe da Beira, o Senhor D-P^o.
de Alcântara, lançou o III.- Governador desta Gapigmav
perante toda Câmara, Nobreza e Povo, os fundamentos
ãa fortaleza que se vae edificar nesta mesma villa, par*

que o mesmo 111."" Governador tomou^uma enxada*
cavou e4eo três enxadadas ua terra, tirando terraj <|fttt-
do desta forma principio à edificação da ditaW**m*
m mesmo sitio em que havia a dita bateria, cuja fc^i*
Ificação é um quadrado fortificado ae^UI^t^Í^
da Ibrtificaçâo pequena real de que alinha f»^||

de 400 palmo! medida portugueza, a qual|irtele^k
ha de conter 4 baluartes, e da parte do norte ha de^tet

Ia invocação de tf à'A***mpç*>><> daJRar^d<^*!
a invocação de mm* o da parte do nordeste n Senhor

W João, Principe Regente, o da parte d« sttd°és^ a ^'cipe flaBara,* o Senhor D. Pedro «« Ak.nUra; 
^^awhitecto o engenheiro da ^«^aT^^^^t

Gw>m de engenharia, Antônio José da Sl^*2^
Xfeelarooue a bateria era à antiga. E, para MÉ3&S*
^^ em que assignam o mesmo Iü.™ Governador e
'wmi 

presidente e mais vereadores; e eu, Joa^pm bU-
tlli^lí Fonseca Prata, escrivão, que* W§^m,Mm^-v::. Manoel Ignactò de Sawp*W

José da Crus Perréir^f^ *"
•:¦¦¦-.¦¦¦¦ j^-^è^i^i&^ééf^^^ •

• ;Mfane^co:Mè^&0®Ste# .

JosêAniomo Machado.»

¦c0é^^-;
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A obra foi feita com donativos de particulares, os
quaes attingiram a 16:1030267 réis, inclusive 7000000
réis com que ainda na administração de Barba Âlardo
já havia concorrido o Capitào-mór dos Inhamuns, José
Alves Feitosa, acto de generosidade, que lhe valeo o ha-
bito de Christo. (10)

Além desses donativos, muitos particulares, voiun-
taria ou forcadámente, prestaram inateriaes e serviços
por si e seus escravos, graças aos quaes da mencionada
subscripçao ainda sobraram 292S687 réis, que passaram
para a Thesouraria de Fazenda. (1 i)

Esta fortaleza, dizem alguns velhos, não passava de
uma pequena estacada com algumas peças de artilharia,
montada sobre páos. Um desses velhos era menino,
quando trabalhou na obra como servente, ganhando 80
réis diários. A cal, empregada na obra, parece,ter sido
feita ahi mesmo ; pois até poucos annos ainda existiam
fornos na parte fronteira ao mar. (12)

No periodo da sua edificação, as águas lambiam a face,
que fica para o mar (13). Hoje, entre ella e o mar, ex-
iste um bairro da cidade, inclusive o primeiro plano do
Passeio Publico!

No seu frontespicio ainda hoje It-se a seguinte inseri-
peão:—

(10) S Brigido, .1 Fortaleza em 1810, Pag. 9.

(li) Pompéo, Apont, cit, Pag. %L

(12) Professor José Henrique Teixeira de Andrada, Chrônotogia doLeara, publicada no diário Constituição An Fortaleza. Eu também ai-cancei esses fornos.

(13) J. Brigido, Obr. e %. cit.—O Ex."» Sr. Desembargador Antôniode bouza Mendes, muito digno actual Procurador da Coroa da nossaRelação, tem-me referido mais de uma vez que, em 1846, quando aca-demico da Academia de Olinda.de viagem para sua província natal, o Pi-nuliy. saltando mi nosso porto, a jangada, ao aportar, ainda rh«wm ;»fortaleza.



DO INSTITUTO 00 CEARA W?

Anno1817.

Informem Montem Me Deserere Cariná:
Nune ArcemMagnamRespectu Longe Pavescunt.
Hie, Me Sampáyus, Sexto Regnante Joanne,
Fundavít Pulchram : Pauleti cura refulget.
Muris Me Fortem Redduni Civilia Dona;
Armis Me Fortem Faáunt Dispendia Regís.

Costa Barros fecit.

No anno de 1817.

As naus escarneciam de mim quando eu era ***
tnonte informe: agora, que sou uma ^"^jJn fS*
de longe tomam-se de respeito. Aqui, fm^M^
VI Sampaio me fundou belia : o engenho de PmM
^X. Os donativos dos cidadãos me tormm

forte pelas muralhas, e os despendtos reaes me piem
forte pelas am&Êf ,,.,

Costa Barros fez. {14t

Nao obstante essa ostentação de força, o ^. 
Patroni

(15), ainda em 1828, nao deixou de escarnecei-a.no^n-
meiro quarteto do seguinte soneto, que fez no Icó, onde
chegara corrido da Capital:

USà Coronel Pedro José da Cosia Barros, cearense. Foi o primei*»
presidente do Ceará, e senador do império.

ílíiVDr. Felippe Alberto Patroni Martins Maciel Parente, paraense

"Sl^SSa^e^^rWsa immiiade yeio-lheánecess^'TSSE^'SSS 
dTrStírar-se furtivamente para o Icó, frade fe*
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Terra infame, infernal, oh! Fortaleza,

Que tens o nome vão, sem força alguma,

Que dás acolhimento ao irmão do Pluma: {
É quanto basta a prova da vilezaj

Foco de vícios, centro de baixeza,
Terra de areia só, pobreza sunima,
Onde a fé entre os homens é nenhuma,
Onde só proletários tem grandeza.

' _. __J \

; ¦ . ¦'¦• -.

Desce do throuo, em que estas utamt,
E curva-te ao sertão, que te domina ;
Porque tem gente honrada, nobre, humana.

?>y;

Nutres reptís com homeus n'uma mina,
E o pús lethal, que do teo seio emana
Te traga a fome, a peste mais malina.

i • * ,

Sem embargo disso foi considerada armada e de 2.
ordem pelo Aviso-Circular do Ministério da Guerra n.

1

o

í
(16) Antônio de Oliveira Pluma, irmão de Ângelo José da Experta-

âo Mendonça. A desgraça fel-o celebre. Foi condemnado á morte no
»có, em 1825, pela Commimio Matuta, nome que lhe deo o povo e pas-
sou para a historia em contraposição a Commimio MiUtar, que ao mça»*»
tempo, na Capital, condeinnava também â morte, mas com certai forma-
Hdade legal, enquanto que a outra era composta de imtutos sô inspi-
rados nos ódios è rancores pessoacs. únicos moveis de seo procedimento.
Levado ao patibulo Com mais 3 infelizes, estes foram mortos, menos
elle, que sahio são e salvo, àpezãr de levar três descargas ! Os próprios
algozes, aterrados, tomaram o farto por milagre, levaram-no com o povo,
em proebsào, á egreja «Io Senhor do .tutnlu», mie ficava próxima, onde

íiIiMialilienlade! \fio a fallecerderam graras a Dons. v po/fram-ti" wn |i
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58 de 14 de Fevereiro e Ordem do Dia do Quartel-Mestre
General de 24 também de Fevereiro de 1857, N.9 5.

Depois tem passado por notáveis melhoramentos que
justificam bem a classificação.

IPRíSÃG*

Vem a pelio repetir a rectiíicação de um erro histórico,

que já chegou a pretender os toros de cidade ; pois da
versão popular passou ao livro.

Tratando da prisão e chegada à esta capital dos pa-
triotas de 1.817, José Martiniano de Alencar, Tristão Gon-
calves de Alencar Araripe e outros, o Dr. Pedro Theberge
escreve na 2.a Parte do seu -— Esboço Histórico sobre a
Província do Ceará, Pag. 19 :—

« Chegaram os presos sem novidade a b. Bernardo,
donde foram remettidos para o Ceará. Ahi Sampaio
prendeo-os em uma masmorra, que havia feito praticar
debaixo do chão, no interior da fortaleza, a qual jstre-
mecia sobre suas cabeças, todas as vezes que se davão
salvas; e estas eram renovadas a cada momento, como
que por acinte aos presos, aproveitando-se para isso to-
das as noticias favoráveis á contra-revolução, atini de
torturar ainda mais as victimas no cárcere obscuro e
húmido, que occupavam. »

Renovarei aqui a contestação que oppuz na Constitui-
ção n.° 24 de 27 de Fevereiro de 1876, apenas foi publi-
cado esse trabalho :

«Aproveitarei o ensejo para rectificar um ponto em que
houve-equivoco da parte do autor, naturalmente mal
informado, quando traçou as linhas referentes â prisão
dos irmãos Alencares e outros, nesta Capital, em 1817.

F/ certo que desde muito tempo corre essa versão pun-
gente, creada á principio, talvez, pela imaginação po-
pulai-;-sempre amiga do extraordinário e compadecida
da sorte precária dos infelizes, e repetida depois sem
exame como cousa soinenos para a historia e condigna
da vida amargurada d'aqueiles patriotas.

Tratando-se, porém, de fàctos históricos todo erro pode

¦\i

'f i

í
7,¦M:;íj

: 4*
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ser fatal no futuro, . convém por isso rectifical-*^"*»

antes em homenagem * 
^2^0 neasa OCCa3Í&of nfto é

Apesar de terem muito »"»J^ estado nesâa
verdade 9U^!'™aof A1^"? S menos que esta
masmorra, debaixo do chão, e mu«o ?
tivesse sido feita de propos.to I*» «^ 

com coahB.
Ainda vivem algumas pessoas que »aoem, wnu
^f nim rio Sue a prisão destinada, nesta Capitai,

cimento g*?™'^*^ ura estreitíssimo e immundo
aos rebekes de 8 7, toi um entre a cadeia
calabouço no antigo quawu u*-
do crime e a fortaleza. .AÍ,,nrreo.0s clandestina-

4hi muita alma caridosa soccorreo os w» u

menti Uvrando-os moitas ve.es toteW^Mj»
Ha toe, até que embarcaram com teimo ao, carce. e»

d\narblm;artel de L3 Unha não tivesse passado depois

,m^tX melhoramentos qne transformaram-no de ve-

Fbó no Se 
"n 

e edifício qne' todos conhecemos com cer-
luu uu cic50c»»avv i « ftariarar ahi com os
teza.ainda hoje o curioso podei depa.ai an

restos venerandos dessa celebre m»^J^_^XeW6i
lançados com sangue e lagrymas os pnme.ro, alu ames
a* inw4! independência política.

£ Sivel eme quasi iguaes sofrimentos expenmeo-
h possível que iu» °,rtrtiuiiín p nrenàradapelo des-

tassem elles nessa prisão, colhida e preparaa p

potismo sanhúdo para tormento do» mfel izeaque 3
í™^ * mas em todo o caso o cárcere foi outro.
S Ò deZe Si a o Dr. Pedro Theberge e o paiol da

fnrlleza \té nos fortes ha desses subterrâneos, onde

f/g,mrda com c" «tela e segurança a pólvora necessana

a°r 
neuT mfcenSa que em tempo algum tivesse ser-

vido de prisão â pessoa alguma. ,,«,!« -hiw^
lei apenas que em 1856, na administração do conse

lheTro Padre Vicente Pires da Motta. hMramdue prepa-
rose concertos para servir a um sentenciado * ™*£j

vulgo João Chico, que na cadeia publ.ca desta Captfal

ficara horrorosa carnificina; mas nem 
£»»•££chegou a lá entrar ; porque teve de segui? logo ao

terrível destino, no ípú, onde foi executado.
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• A capella de N. S. d-Assumpção, ediíicada na praça
das armas da fortaleza, a que deo o nome, por quasi um
século servio de matriz aos moradores da parockia da
Capitania do Ceará Grande até 15 de Maio de I m, com
adenominacSo também de Oratório dos Solaados. jii)

O Padre José Rodrigues, dono da fazenda—Sotemae
(Soures, onde morava, e que havia edifiçado dita capella
em terreno próprio, ofeéceo-a no século passado a M~
Kei com o terreno adjacente necessário para fazer um

quartel de l." linha com Prisão do Crime.
O Coronel Antônio José Victoriano Borges da Fonseca,

então governador da Capitania, de 17&> a 1781, apro-
veitando-se do offerecimento, edificou o quartel 707 em
cuja centro ficou a capella; pelo que os moradores oa
villa tiveram de procurar outro templo, e este toi a ca-

pella de N. S. do Rosário, que servio de matriz da ire-

guezia desde então até 14 de Março de I800, na admi-
castração do mesmo conselheiro Padre Vicente Pires da
Motta,; quando começou a funccionar a egreja de fe. José,

Por muito tempo foi pomposa a festa da Padroeira [15
de Agosto), celebrada pela onicialidadee soldados; mas,
cahindo em ruinas a capella, em conseqüência, sobre-
tudo, dos repetidos tiros e salva,: da tortaieza, o Duque
de Caxias, quando ministro da guerra, mandou demo-
lii-a por Aviso de 14 de Maio de L8(>1.

(17) Carta da Câmara da Villa de S. Jozephde Ribamar (K15 de
Março de 1700 a Ei-Rei de Portugal, publicada integralmente no vol. í ,

m -?_ ___> *a _• *_r ' _>Pafl8) 
AVlrbe, ml cit, Pag. 406. Esse quartel não passava de ttm

neoueno retangulo com as paredes lateraes simples, sem portas mte-
Ss e janellas externas. com o tecto muito baixo e com<^dade
oara aquartelar apenas 4 companhias. A Prwao do Grtm«^ana
Se.i-0 Capitai de Fragata da Armada Heal, Francisco Antônio Mar-
me. Geraldes, na sua Carta da Antiga Camtama do Ceara, levantada

em 4810. de ordem do Governador Barba Alardo, diz em uma de suas
notas- que Borges (Ia Fonseca também estabeleceu um Hospital Militar,
que a esse tempo era um dos edifícios existentes na Capital.

.-.;/.¦¦.
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REVISTA TRIMEM3AL

O governador do bispado de en tio conegc.Antônio
Pinto de Mendonça. oppoz-se a demobe». 

(«P_*«£
do ministro subsequenteJenente-Coronei de engenheiros

Antoôio Manoel i, Mello.de 19 de Junho de 1863foram

expedidas ordens em contrario, mandando reedifacal a,

dando-lhe maiores proporções.
As obras tiveram começo nesse mesmo apno e chega-

¦.'^í'i:':.::::^-v;,-..^y^ '¦ ¦

¦ 

.

¦ ¦

Sudai uíerreno completamente arrasado As .ma-
o.fln* foram recolhidas â uma sala do quartel e uepui»
gen*> iuittui i^v mfttpriÀMemtireíradoa nas
transportadas para a Sés e o» matenae» empi.o0
obras de reconstrucção do mesmo quartel.

\ssirn dessa celebre capella, a primeira em que os

JmiWÒs habitantes da Capitania fiaram suas orações

^Deu , também a nossa primeira matm onde se ceie-

braram tantas festa,, pode-se dizer o que jjj 
UroW»

da opulenta Tróia depois do cerco dos dez annos .-

Onde agora de Tróia triumphanie
Não vê mais que a memória o navegante! (19)

O local onde tiveram sepulturas, antigamente, otfi-
ciaes e pessoas distinetas (20), cujos restos mortaes nunca
foram removidos e ahi jazem esquecidos e protanados,
é presentemente passagem commnm á gente e ammaes l

•i

r^j'

d\)) ijisitultix* OanL 3.tt. EsL ?• .

g feÜ» aiu s#aituraS: Duas mulheres do 
^^el 

Cmirado
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Manoel Antônio Din«, Tenente Albmo, o* £ Hna*, A er es 
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. (Ccniniandarítes) íâl)

Diogo (Joelho de Albuquerque * . ? "... - 1660
Fernão Carrilho.mt^niio com approvaçaò íregia.

: João Tavares de Almeida, nomeado por Patente
resriá de 24 de Marco de; * . 1(567

Jorqe Correia da Silva ........ 16/2
Sebastião de Sá ... . 16*8
Sargenlo-môr Pedro Lelou. ...... 1684
João de.Freitas Cunhai  • 1698
Capitão Antônio (lavro ..,'?.•.-.. 1706
Capitão Carlos Ferreira . , . . ... * 1707
Capitão Joaquim Cezar de Mello. Padiíha, nomeado

por Decreto de 22 de Dezembro de 1847, tomou posse a
I de Marco de 1848. Falieceo em Tenénte-Goronêl a 18
de Maio de 1860. (22)

Major Manoel Moreira da Rocha} nomeado interino
por Portaria do Presidente da Provincia de 18 de Maio
de 1866, tomou posse no mesmo dia. A nomeação foi ap-
provada por Decreto de 12 de Junho do mesmo anuo.
Falieceo a 25 de Junho de 188L

Major Luiz Xavier Torres, interino por Ordem do Dia
do Presidente da Provinciã de 27 de Junho de 1881, to-
mou posse no mesmo dia. Falieceo a 5 de Janeiro ch
i

(21) Muitos confundem eapitâes-móres e governadores oom eomm&n-
dantes do presidio ppr^ ás vezes, a^uelíès cargos terem sido exercidos
interinamente pelos eommandantes. Distingui-os, seguindo a Araripe,
Historia citv Pag. 98,99, e 101. O major Joio Brigido também os dis-
tmgiiio em uma Relação de Governadores do Ceará, que publicou no
Libertador n.° í 1.2 de 7 de outubro de 1883. Nesta que dou faltâo mui-
tos; mas preferi ser omisso a inexaeto.

(22) Antes deste faltam também muitos, mas mio pude obter delles
por mais esforços que empregasse, nenhum dado ou informação offieial
sobra aaa nomeação ou posso. Sei que um delles foi o tenente Joio da
Silva Peçlreira, assim como antes o capitão Luiz Borges da Fonseca
Primavera ; porque íiô julgamento deste perante a Commissâo Militar,
a sua maior accusacSo foi ter, como commanclante da fortaleza, era-
vado ;is peças, em 1K2V
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itfajor 4nacleto Jfrandsco do« Itet*, nomeado interino
por Portaria do Presidente da Província de 5 de Janeiro
de 1886, tomou posse a 7 do mesmo mez.

Maior Antônio Joaquim Quedes de Miranda, nomeado
por Portaria do Ministério da Guerra d# 5 de Maio de
1886, tomou posse a 10 de Junho do mamo- anno.

E' o actual.
(VILLA E CAPITAL)

'•¦'¦{.•

Da fortaleza passou o nome á villa, que foi elevada á
Capital da Capitania.

A este respeito pode ler-se com vantagem o interes-
sante trabaMYo do Sr. João Perdigão—A Primeira Viüa
da Província, publicado no 1." Volume desta Revista,
PagM^Se seguintes.

Direi sempre qne o primeiro nome do sitio, em que
foram fundadas a fortaleza e a villa, foi Paiz do Jagua-
ribe, ao tempo de Pedro Coelho. Passou mais tarde a de-
nominar-se Ceará, nome que depois e*tendeo-se á toda a
Capitania, ficando á villa o de Fortaleza pelaimportan-
cia que adquírio. (23)

(CIDADE»

Em 1823 passou á categoria de cidade com a denomi-
nação de Cidade da Fortaleza da Nova Bragança, como
se Vê da seguinte e importante—

Carta dé Lei de 17 de Março de 1 8 23.

IX Pedro, Pela Graça de Dem e Unanime Acclamação dos Povos, impe-
radar Constümimml e Defensor Perpetuo do Brasil*

Faço saber aos que esta Minha Carta virem : Que,
Tendo Eu Elevado este Paiz á alta dignidade de Impe-
rio, como exigem a sua vasta extensão e riqueza, e Ten-
do-Me Dado as Províncias, de que se compõe, grandes e

(23) PompAo, tti<\ Tojk rit. pí!. Mhfide& rJt, ínirod., Pap. Vi, Nota 1/
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rebetidas provas de amor e fidelidade á Minha Augusta
Pessoa, e de firme adhesfio á causa sagrada dâ Liberdade
e Independência deste império, cada uma segando os
meios que níinistrão a sua população e riqueza : Houve
por bem por Meu Imperial Decreto de 24 do mez pro-
xííao passado, em memória e agradecimento de tantos e
tão relevantes serviços:, que ellã tem prestado* eoncor-
rendo todas para o fim geral do augraento e prosperidade
desta grandiosa Naeào, Elevar á Categoria de cidade
todas as villas que forem capitães de Províncias : h ha-
vendo anteriormente requerido esta mesma condecoração
era favor da ViUa da Fortaleza da Província do Ceara,
a Comarca da mesma ViUa (24) era seu nome e do Uero,
Nobreza e Povo. pelos attendiveis motivos, que se veri-
ficarão na Minha Augnsta Presença em Consulta da
Mêsà do Desembargo do Paço, cora cujo Parecer Me Oon-
formei nor Minha ímmediata Resolução de 2 de Janeiro
do corrente anno: Hei por bem, Tendo a tudo colide-
ra.-ão, oue a dita Villa da Fortaleza fique erecta em ei-
dade, e que por tal seja havida e reconhecida com a de-
norainacão de Cidade da Fortaleza daNom Bragança,
e haia todos os Foros e Prerogativas das outras cidades
deste Império, concorrendo com ellas, era todos os actos
públicos e gosando os cidadãos e moradores nelas de
todas as distinccOes, franquezas, privilégios e liberdades,
,1. que R-osão os cidadãos e moradores das outras cidades
sem diferença alguma ; porque assim e Minha Mercê ,

pelo que Mando á Mesa do Deserabargo do Paço e da
Consciência e Ordens, Conselho da Fazenda kegedorda
Casa do Sapplicaçâo, Janto do < -vcrnoPro™ da
Província do Ceará, e a todas as mais aos üab outra., i .o-
vincías, Tribnnaes, Ministros de Justiça, e H^esquer
outras pessoas, a quem o conhecimento desta Minha
Carta de Lei haja de pertencer, e cumpram e guardem,
e facão cumprir como nella Se contem, n dav«U ou
emoWo ai-uin. E ao Monsenhor Miranda, Desembar-

(24) Representação «l»1 30 de hübo Ac 1808.
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gador do Paço e Conselheiro-Mor do Império do Brazil,
Ordeno que â faça publicar na Chancellaria, e que delia
envie copias a to*dos os Tribunaes e Ministros, a quem se
costumão enviar copias de semelhantes Cartas, regis-
trando-se em todas as EstaçOes do estylo e reraettendo-se
o Originai à Câmara da dita Cidade para seu Titulo.
Dada no Rio de Janeiro aos 18 de Março de 1823, segundo
anno da Independência e do Império.—Imperador com
Rubrica e Guarda.

Não obstante essa nova denominação, como observa
Pompêo (25), ella nunca foi usada, continuando a cidade
a denominar-se simplesmente Fortaleza, mesmo onieial-
mente. (261

Não concluiremos sem levarmos o pasmo ao leitor com
urna noticia, que da nossa cidade da Fortaleza dá Mil-
liet de Saint-Adolphe no seu Diecionario, Geographico,
Histórico e Descriplivo do Império do Brasil, Tom. i.%
verbo Ceará:—

« Cidade, capital da Província do Ceará, que deve a
sua origem á uma fortaleza dedAcada d Nossa Senhora
do Rosário, em 1654 foram os hollandezes expulsos do
Brasil, e tomou nessa oecasião o titulo de Villa com o
nome de Fortaleza d'Assumpção. Divide-se em velha e
nova) a primeira que é a mais antiga, acha-se na ernho-
eadura do rio Ceará, que deságua na calheta formada
pelo promontorio Mucuripe; a segunda esld emosirada
na vertente elo mesmo promontorio.... ha nesta cidade
dous hospitaes e duas igrejas; a parochial de 3. José e
de S. Francisco de Paula*»

O leitor, para instituir juizo seguro sobre o mereci-
mento dessa obra, precisa de alguns esclarecimentos.

Jf P. ÂÜlaud, Editor, encarregou ao Dr. Caetano Lo-
pas de Moura, da redacção e trasladacão para o porta-
güBzâo manascn.pto original inédito em francês*

„

¦**

(58) Pompéo, Dir. Top. di.

(16) Ainda hujt* aos nossos «vi.lru* o povo a|iai)i^ ;\ rapita!
an FnrU\ rwordarilo \\(\ dw fundou Soaros Mwrno.

(li^ifit
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O Diccionario foi publicado em Paris, em 1845, dedi-
cado a S. Magestade o Senhor D. Pedro li, Imperador
do Brasil; e no Prólogo o traductor dirige, em nome do
autor, os devidos agradecimentos a dous deputados do
C&ará,' Antônio Joaquim de Moura e Manoel do Nasci-
mento Castro e Silva, pelo auxilio que lhe prestaram
com suas informações e com os necessários esclareci-
mentos !

Será crivei que dous representantes do Ceará, sobre-
tudo Manoel do Nascimento, cearense muito distineto,
e bem informado da sua terra natal, fornecesse taes in-
formações ou esclarecimentos sobre a capital da sua Pro*
vincia ?

Ninguém o acreditará ; e entretanto a obra ha muito
corre mundos, amparada nessas autoridades insuspeitas,
e sem contestação ! Por isso Eduardo de Faria, no seu
Novo Diccionario da Língua Portugueza* que qualifica
emphaticamentè àa—mais exaclo e completo de todos os
JDiccionarios até hoje publicados, Edieeão de 1861, verbo
Fortaleza, com alguma desculpa a copia quasi ipsis
ve?*bi$ I

Isso bem adverte a todos quantos procurão estudar
escrupulosamente a historia do seu paiz — que se ac&u-
telem contra toda a producção literária estrangeira, re-
terente ás cousas pátrias. Merecimento tem ellas e in-
contestável; mas, como essas plantas venenosas, quefeó
se tornão saudáveis depois de longo e aturado processo
chimico, não devemos também acceital-as sem prévio e
rigoroso exame histórico.

9\

jfiaidtw Jfoóueita.

m
M.
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PERECIDO PELO CONSOCIO ANTONíO BEZERHa)
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No anuo de 1712 veio para esta Ribeira do Ácaracu o
P&díè Jo|o de Mattos Monteiro, filho do Reino, xamado
vulgarmente o Padre João de Mattinhos, como Coadju-
ctor ou Administrador de seu tio o Padre João de Mattos
Serra, vigário á cuja Fregúezia pertencia então esta dita
Biípira, e nesta occupação esteve 4 té 5 annos, tempo em

ué o pediram os moradores do logar por Cura ao Rev.4"
r&bido sede vacante; no que convindo o parente vigário

se criou este Curato, que comprebendia então desde o rio
Mondaú té a serra Ibiapaba inclusive, e se obrigaram os
moradores do logar a pagar-lhe de conhecensa um boi
por cada fazenda; exerceo com boa asceitacão té o anno
de 1724.

Veio-lhe suceeder o Padre Pedro da Cunha, natural
deste Bispado, e os freguezes o nâo asceitaram, e reti-

(f| Hoje Fregiiem á? Sobral,
V. (ia ít
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roii-se sem tomar posse- Veio então o Padre José Dias
Ferreira, natural do Reino, e esteve no Curato seis mais
ou menos mezes, pelo ânno de i j25.

Nestes tempos vierão para Vimitadores desta F regue-
zia t—1." o Padre João Cavalcante, natural de Peruam-
büco, que subindo pelo rio S. Francisco desceo pelo
Piamrui; 2." o Padre Antônio de Andrada, natural do
Rio Grande, que fez a mesma, viagem.

Veio depois a primeira vez o Padre Alexandre da fcou-
seca, natural deste Bispado, então vigário no Ceará, e
hoje Gonego nesta Sé de Olinda.

Os annos em que vierão estes Rev.d" Vizitadores nao
consta ao certo por não haver té meado do anno de I /&>
livro adgnm desta Freguezia, e todo o referido consta

por tradição e de informações de pessoas verdadeiras,

que ainda existem d*sse tempo.
Km outubro de 1725 se achão os primeiros assentos

parochiaes feitos pelo Rev.d0 Cura o Padre João da Costa
Ribeiro, natural do Remo, o qual esteve, no Curato te o
anno de 1729, como se vê do primeiro livro dos Bapti-
sadoâ á Ü. 115. ,

No tempo deste Cura, veio segunda vez, no anno de
1737, por Vizitador o Rev.d* Conego Alexandre da Km-
seca então indo vigário no Ceará.

Rui Janeiro de Í730 veio por Cura desta Freguezia o

Padre Izidoro Rodrigues Respíande, natural do Reino.e
esteve no Curato té 0 anno de 1734, como se ve do dito
livro primeiro dos Baptizados ás tis. lá e 31, em té e&te#
tempo, e ainda té o anuo de 1740 andavão o* taras

quazi vagando por toda a Freguezia ; mas recolhião-se

para alguma festividade como em Matriz naCapellade
N. S. da Conceição em S. José. ,

No tempo deste Cura veio por Vizitador, no anno de

1731 o Rev.d' Padre Sebastião Vogado Soto-maior, na-
turaí das Ilhas, como se vê do dito livro dos Baptisados
*i fl 1 _/9

Em dias de Outubro de 1734 por Provisão do IU.™ e

Revd.™ Sr. D. José Fialho veio por Cura o primeiro Vi-

gario da Vara desta Freguezia o Rev .«• Padre Elias Pinto
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de Azevedo'natural de Coimbra, hoje Vigário em Villa
Viçosa Real d'Ameriea, e esteve noCurato té princípios
do*tinno de 1740. como tudo se vê no dito livro á fl. 31,
e no principio do livro segundo.

Veio para Vizitador no tempo deste Cura no anno de
1735 primeira vez o Rev.d0 Dr Felix Machado Freire,
então Coadjuctor do Recife, e por sua ordem se fez os
livros das Pastoraes e Visitas desta Freguezia.

Em Fevereiro de 1740 veio por Cura o Vigário da Vara
desta Freguezia por Provisão do Ex.ma e Revd.m0 Sr. D.
Fr. Luiz dó Santa Thereza o Rev.a° Padre Lourenço Go-
mes Lelou, natural de ..Olinda, e esteve no Curato té o
principio do anno de 1744, era cujos principies té o mez
de Maio esteve o Padre Manoel Coelho Xemiço por Vice-
Cura.

No tempo deste Rev.d0 Cura vierão dous Vizitadores,
o Revd."'0 Dr. Felix Machado Freire, segunda vez no
mesmo anno de 1740, o Rev«,u Dr. Lino Gomes Correia,
Vigário da Vargea no anno de 1842, e por ordem deste
Vigilante e Revd*m Vizitador, se fizeram os livros das
Capeilas da S* da Conceição em S. José, os da Capella
daS. SanfAnna, e S, do Rozario, no Riacho do Guima-
raens, cujos Patrimouhos, Provisões e mais licenças an~
davão em papeis avulsos, e proveo se fizesse Matriz,
determinando para ella este lugar da Caissára, como se
vê oo livro das-Vizitas á iL 55 v*

Em Maio de 1741 veio para Cura e Vigário da Vara
desta Freguezia o Rev/Í0 Padre Antônio de Carvalho e'Albuquerque, natural de Iguarassú, e esteve no Curato
té o anno de 1758 por Provisão do Ex.mo e Revd/00 Sr*
D, Fr* Luiz de Santa Thereza, e no tempo deste Rev.*r'
Cura se principiou esta Matriz no anno de 1746, servindo
té então como de Matriz a Capella de N. S. do Rozario
do Guimaraen* desde o anno de 1734.

No tempo deste Rév.40 Cura houveram cinco Vizita-
dores; primeiramente no anno de 1745 o Rev.*f> Padre
José Pereira de Sá, natural do Recife, o qual veio por
Secretario do Hev.-" Dr, Manoel Alves de Figuereido, e
porque faliceo este no Ceara, veio concluir a Vizita por
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ordem dè Sua Exc4 Revd.mi o dito Padre José Pereira
de 6a ; 2," no anno de 1747 o Rev.i0 Dr. Manoel Maxado
¦Freire, filho do Reino, Vigário então em N. S. da Luz
9 depois Conego na Santa Sé de Olinda«?por- Ordem deste
exemplar.e ReVd.'00' Visitador se fez o livro da Capella
de N. S. da Conceição em S. Cruz por andar avulso o
seu patrimonho, ProvisOes etc. ; 3.° no anuo de 1750 o
Uev\d' Dr. José de Aranda, natural de Olinda e Vigário
então encómmendado na cidade da Parahiba; 4.° no
anno de 1755 primeira vez veio o Padre Fr. Manoel %,
Jesus Maria, filho do Reino, da Carmelita observante;
5,° o mesmo Rev.do Padre Fr. Manoel no anno de 1758.

No tempo deste Rev.*"1 Cura no anno de 1758 por or-
dem do Ex."' e Revd.'09 D. Francisco Xavier Aranha,
nosso amabílissimo Prelado, se dividio esta grande Fre-
gueziá em quatro Curatos, a saber —o da Amontada, o
do Coreaiú, o da Serra dos Cocos, e este da Caissára, fi-
cando uelle por Cura no mesmo anuo de 1758 o Rev.do
Padre Manoel da Fonseca Jaime, natural de Olinda, e
hoje Cura nas Russas de Jaguaribe, e esteve no Curato
té meado do anno de 17(52, e nos fins deste esteve por
Vice-Cura o Rev."0 Padre Ignacio Gonçalves da Silva,
hoje Cura da Amontada :

No tempo deste Cura no anno de 17(50, veio por Yizi-
tador o Rev.do Dr. Veríssimo Rodrigues Rangel, Vigário
Parochiai Colado e Forense da Villa das Alagoas ; por
ordem deste exacto Revd.lno Vizitador se recolheram os
livros das Capella3 no Cartório da Vara e seíizeram va-
rios livros muito necessários, a saber :—

Paça o Parochiai, alem do commum para os baptisa-
dos, um para se lançar os ofiicios parochiaes e mais fu-
ueraes das missas, etc, e no Cartório da Vara um para
Registro dos testamentos ^alternativa ecclesiastica,
mandados de casamentos, monitorios etc, e outros para
se lançarem as fianças dos tombos, e nas irmandade»
vario» para suas eleições, receita e despeza etc, e prin-
cipalmente pôr o Cartório da Vara em boa forma, que
d'autes nunca teve.

Em 21 de Dezembro de 1762 veio por Cura e Vigário
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<ftf'Vàra deãta Freguezia; por Provisão de S. Exc* Rev."•^#iPÍ^d0CO^X»Ti©r de Aranha, o Padre João Ribeiro
Pessoa, natural áelgaarassú, que havia sido no d'Amou-
tada « actualmeute existe neste*

: No tempo deste Cura no anno de 1768, vindo de cor-
reição nesta Povoação o Dr, Antônio Soares Barbosa,
Ouvidor Geral do Cearâ^fez notificar os Administradores
das Capellas de S. Cruz, S. Annae Meruoça para darem
contas, e porque os livros das ditas Capellas se achavam
110 Cartório da Vara, não se conseguiu aquelle effeito, e
juntamente mandou ir perante si o dito Ministro o»Còm-
promissos das Irraandades dos Oragos e Almas, e nèlles
proveo declarando as ditas Irmandades por seculares sen-
do ellas eeclesiastieas, do que tudo se deo conta á Sua
Exc* Revd."\ e disto resultou na correiçâo do anno .se-
gruinte mandar o dito Ministro levantar os sequestros
declarando nelles que os ditos bens pertencido ao Eccle-
siastico por serem bens patrimoniaes das Igrejas e naoencapelados. "

No tempo deste Cura no anuo de 1767 veio por Vizi-tador o -Muito Digno Rev.d» Dr. José Teixeira de Aze-vedo, Parocho coitado na Freguezia de N. S. da Luz e
por ordem deste precante e R*evd.m* Vizitador se passa-ram os livros das Capellas do Cartório cia Vara para oArchivo Parochíal julgando por titulo canonico os pa-trimonhos das ditas Capellas, o ratificando suas Provi-soes-e se fez um livro novo para o deposito do Juízo eoutro para denuncias, querei Ias» etc.Consta pois esta Freguesia de N. S. da Conceição daCaissnra

êàcú
a#so

de 15 legoas de costa, onde faz barra o rio \<í-
por 7 bocas em 2 g-ràos e 55 minutos de latitudenana equmocial, a 338 gráos e 57 minutos deong-itude, correndo quase ao rumo da leste 4.» de suestè,principiando da parte norte na picada do Castelhano enncíandõ na picada do ítapagé.

Pela Ribeira acima tem 34 legoas de comprimento téonde finda* Bregüejia no pé da serra íbiapaba abaixodo Campo Grande e de largo 30 léguas no mais distante,principiando da boca da picada de Qúixerahiobirh tè a
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picada do Cuia, e assim váe-sé estendendo te as 15 le-
jsçoas* Que tem ne costa, como se ve na repartição a rro-
visão de sua Exe*1 Revd>m* registrada no livro das Pas-
toráes a fl.

Faz extrema esta Freguezia com outras seis ; a saber,
pela parte do norte com a Freguesia do Careati, pelo
puente com a de Villa Viçosa Real e S* Goncalo da Serra
dos Cocos, pelo sul com a de Quixéràmobim è Villa da
Fortaleza do Ceará, e pelo nacente com a d'Amontada.-

Está sua Matriz quase no meio da Freguesia nas mar-
geim do rio Àcaracá, da parte do norte entre o dito rio
e a serra da Meruocà,19 iegoas distante do porto do inarf
sita em terras próprias, que â mesma Senhora da Con-
ceiçao e Orago da dita Matriz doaram o Capitão Antônio
Rodrigues Magalhães e sua mulher Quiteria Marques de
Jesus ; a saber, cem braças de terra pegando da esquina
da dita Matriz buscando para baixo a fazenda Caissára,
outras cem braças pegando da porta da Matriz buscando
o sitio Fortaleza, e as outras cem braças pegando da
porta da Matriz buscando a serra Meruoca, e pegando
da Capella-mor té o rio, que será dois tiros de pedra ex-
cetuando-se em todo este arnbito de xao que os mesmos
loadores excetuaram e se acham já seus herdeiros e le-
gatarios de posse dos ditos xâos, o que tudo consta da
eseriptura de doação feita rio anno de 175o, que se acha
no Cartório secular desta Povoação e lançada por trás-
lado publico no livro 2.'1 da Fabrica (ia Matriz á fl. 2.

Custuma-se arrendar os ditos xaos a dez réis o palmo,
e rendem annualmente dezoito mil o tantos rèi c a
renda que tem a Matriz fora das Fabricai*

Ha na Matriz três Irmandades ou Confrarias a suoer :
i.° a do Santíssimo Sacramento, erecta em outubro de
1747, sendo Cura o Rev.,,c Padre Antônio de Carvalho e
Albuquerque com sujeição á jurisdição ordinária eccle-
siastica, e aprovados os' estatutos de seu Compromisso
pelo Mui Rev.d0 Dr. Manoel Machado Freire: pagara os
irmãos de annoáes 1$600 réis,o Juiz 50$00ü réis,o Escri-
vão 258000 réis ; 3$'2O0 réis diz-se uma Capella annual-



i l\\* .¦ '¦'¦¦. ¦¦':/'. ¦ ;J r;:;. ..;¦>¦.

vi¦ •.'¦'"," '¦'.'¦'¦'>•. >'.'¦'.¦'¦.'¦ '"" ¦ Vi':'; V:."- ¦"¦¦'..' y.'.'.¦¦¦'aí!
. .'':-í' " ' 

¦

¦'." v '".. "¦.''.:.'.'..". . ..; ..¦¦•¦

' ' 
'! 

¦¦;>''-¦' 
¦.'; 

:'¦'¦, '.'¦ ¦

¦ 
.

¦

142 REVISTA TRIMENSAL

mejlle pelos irmãos, duas capellas por cada irmão que
wV-../;f..^-<í'-..-- '. '"¦¦',';

2/ Irmandade a do Orago, ereeta.no anno de 1758,
sendo Cura o Rev.*0 Padre Manoel da Fonseca Jaime com
sujeição â j urisdição ordinária ecclesiastica, aprovados
óÉesi^tttos de seu Compromisso por Sua Exc." Revd.""
O^fW Francisco Xavier Aranha : pagam os seus ir-
mios de annoal 320 réis e de entrada 640 réis, o Joiz e
Joiza 1ÒI000 réis cada ura, o Escrivão e Eserivã 5$00(>
réis, Os irmãos da meza U000 réis, que são 24 : diz-se
por tenção dos irmãos vivos e defuntos uma missa todos
os sábados, e por cada irmão que morre meia capella de

i

;; ."¦ -l-A;'-.'.'

3.° Irmandade a das Santas Almas» erecta ao mesmo
anno de 1758, sendo Cura o Padre Manoel da Fonseca
Jaime coiq^sujeição â jurisdição ordinária ecclesiastica,
e aprovados os estatutos de seu Compromisso por Sua
Exc/ Revd„tó% e todos os annos se dizem 25 missas pelos
irmãos vivos e defunctos*

..Ha na Povoaç&o 75 caaas, das quaes 53 são de telha.
Conta toda a Freguezia de 21 mil almas de confissão e
de 670 fogos, dos quaes 105 s&o fazendas de gado maio-
res ou menores,

Ha na serra Mernoca, que tudo é desta Freguezia, 20
engenhocas de fabricar méis, ioda que de diminuta tV
bríca,"

Costuma pagar de conhecenca da fazenda um boi , e o>
que não tem fazenda de gado, as cabeças de cazaes 160
réis, os maiores 80 réis, de bapttsados 040 reis, alam da
efferta voluntária e a vela que é o que só se.paga, sendo
baptísado na Matriz : de enterros de maiores para o Pa-Fracho- 21000 réis, para o Sachristão 800 réis, e para a.
Fabrica 400 réis,-de oílicios parochiaes 100000 réis, ha*
vendo vésperas a procissão, para cada coisa 2g00ô réis,
Evangelio' 21000 réis, Epístola 2$000 réis, vésperas e
procissões aos Diaculos .180.00 réis, a cada um década
coisa, estudan te é de menos da metade, na Semana Santa,
por concerto que fizeram os irmãos" emquanto .se para-mentava a irmandade de vários ornamentos necessários.
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e os mais estatutos eossiâo do Livro das Vizitas á íL
feito no anno de 1760 pelo Eev.** Dr. Vizitador Veríssimo
Rodrigues Rangel. 

"

Ha nesta Freguesia 5 Capellas a saber:—1.* a Capella
de N. S* da Conceição em S- José, erecta* ao <acmo de
1718 de licença do Rev.4° Cabido Sede Vacante, como se
colhe da escritora'do patrimonho da dita capella, feito
por ordem do Kev.*° Dr. Vizitador Lino Gomes Corrêa ao
anno de 1742, e porque se arruinou a dita capella passounova provisão de reedifícaçao da mesma capella o Rev.d*
Br. Vizitador Felix Maxado Freire no anno de 1736,
como se vê da sua provisão enserta no dito livro à £L

Foi feito o dito patrimonho pelo coronel Fèlix daCu»
nha Linhares em 1718 em meia legoa de terras no mesmo
sítio 3. José, e 50 vaccas na escritura enserta no dito
livro á íL 3. ^

E porque este patrimonho não estava j ulgado por ti-
tulo eanon-ico agora fez o Reverendo Dr. Vizitador José
Teixeira de Azevedo, corüo se vê do traslado de sua sen-
tenea à 11. do dito livro,

Esta Capella está edificada no dito sitio S. José da
banda sul do rio Acaracú, 2 legoas e meia abaixo da
Matriz.

(Continua).



' 

¦.."¦¦'.¦ 

, 

" ' 

¦ ¦¦¦.¦ ;¦: 

.¦¦;...

¦ • ¦¦'..'¦¦' 
¦,¦¦¦,

¦ ;,- • 
•

¦¦.'¦¦.¦!". ¦.-:'¦. 
!¦¦¦) ,,¦¦ . 

¦¦¦ 
.¦ /. 

' '. , !.',: , 
¦..'..'¦ ¦,

SUMMARIO

......... 
' ..-.. 

• ¦

' 
¦¦ 

¦

¦' ¦ 

'.

. ..¦. : ¦ .'.. . ¦ ¦¦.: :.t.- :.:¦¦ ,

*M '-. -í-s- '. " ;-A ¦ '''' .'¦'.¦ 
.•••ffy*' ¦'' r ! 

''¦":

t'Ty '.< -. ¦¦¦¦.. 
¦¦ ¦ ._¦• , . .¦. <:¦

*¦ 
¦¦ . 

¦

;.; ;¦.. ¦'¦ 
. 

*_.:"¦'¦¦ ¦ 

.

Notícias da Freguesia de .Nossa Senhora da Liim-pirao

ila CaUsàra, dada? p*dtí Uvd." thira «' Vigário d.a Vara actual dVila o

lh'w JíiÃO K-lltEIKO Pkssoa. fl!ourh*<htj.

Trestado de hu;i proposta qoc se pos en junta sobre a gere-,

que s« ha de dar aon Ha\«quus A rogo dos principais da Aldéva <h«

puraiigáua como tanibon. a jiMitnrio da imrào dos jopnharns,
O Padre íbiapina Pxrurso \íu;rK!«Á.
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